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E PRECISO
VALORIZAR AS ALFARROBAS
CONTRA toda. a �ógtœ., as altar� deveria tamer um pequeno esforço

, 'robas .algarwías, que hA alguns para elevação do preço do tritura­
anos se vendiam a '30$00 a arroba do da aIlfarroba par'a os 2$00/kg,
ou pou<:o :má1s ou menos, 'foram dado que assim, mesmo com o baí­
fllxad'as, e8te ano, pelos eomercían- Xo preço da grainha a 4$20/kg,tes da especialidade, eIíÍ 22$00 as' poderia o comereíante pagar a.
da. nova' campanha e 24$00 as da arroba da alfarroba a oeroa de
campanha anterior. 30$00. ,,-

Precisamente quando os salários Basta. multiplicar 13,5 kg por
rurais estão em alta. acentuada 6
qua tal abaixamento se verifica, o

que faz pasmar 98 ínteressados,

Quem Se der ao 'cuidado de ler
as últimas cotações da iBolæ. dé
'Mei'œdorias de Lisboa. vê que' o
preço oferecido pelo comprador de
ti'iturado de alfarroba é de 1$40 o

quilo, contra 1$80 exig'ido pelo ven­

dedor.
I'Sto deu 'Como resuttado que

grande parte da. produção de 1971
está nos armazéns que têm de ser

desocupados para. receber a nova.

produção qUe teste ano' é multo

grande, por ser de safra.
:It dam que o Grémio dos Indus­

triais de Rações, Com ,sede em Lis­
boa, 'que devia. ter, em . atenção a.

crise da lavoura algarvia e reparar
na situação caõtíoa qUe os. lavra­
dores de ,alfa,iTóbas .atravessam,

2$00 e 1,5 kg de gra.fnha por 4$20
para. obter um total. de 33$30/ar-
roba.. ,'.

:m daTo que os donos das fã.brt-'
cas de rações argumentam que hA.
outros elementos maís Dobrei! e
ricos em produtos alimentares que
têm de pagær melhor, como sejam

(OOflel". fIS I.- pdg'M)

PROMOÇÕES DA COM'ISSÃO
REGIONAL DE TURISMO

NOTA da redaccao
NUMA província como a nOSSl\

aonde afluem todos os Verões
milhares de turistas de todas as

categorias sociais, seria lógico
pensar que aumentassem gradual­
mente os Parques 'de Campismo.

QUAIS PARQUES
DE CAMPISMO?

Infelizmente assim não acontece
e chegam constantemente até nós
as mais lamentáveis e justifica­
das queixas.

IMI 10JI·f�IftAIA IO VIA RÁ�IIA
É DE GRANDE NECESSIDADE

PARA OALQARVE

A LI .na Franqueada, perto de
Loulé.

EnContrei�a, como não pod!a. deí­
xar de ser, na berma da estrada,
a ver OS ciol!lJstas que passam. Cha­
ma-se MaIl'ia Estrela. Tem 17 pri­
mæveras saudá'V'eis e rísonhas, E é
bonita cómo o próprio nome. Fre­
quelllt.a o 4.· ano comercíaâ, em

Fan:o.

por Inácio Tmgão

REFORÇAR ideias, satisfazer pa­
receres ou contrariar opiniões,

não é o que pretendemos com o

nosso arrazoado de hoje. Esta­
mos aqui para relembrar uma das
grandes necessidades da nossa
Província: Uma auto-estrada, ou
via rápida. Uma via de acesso ao
centro deste Algarve, necessitado
e prometedor. Sim, necessitado,
porque se impõe, agora mais do
que nunca, uma aproximação dos
dois centros mais turísticos do
País: Lisboa e este Algarve que
promete ser fonte inesgotável de
divisas.
Esta Província tem, por todas

as razões, o direito de ver elimi­
nado o martírio agonizante da
serra. O nosso parque automóvel,
que é, sem dúvida, um dos rran­
des pilares da economia naeional,
não pode dispensar as vias mals
aconselháveis para a sua expan­
são. Além do turismo, existem
outros factores de não menos im­
portância, que, convenientemen­
te analisados, hão-de, num futuro
próximo, tornar claro e justo,
aquilo que para aIguns pode ter
aspectos de bairrismo. Estio em
causa os ínteresses. do País, que
nunca, os de uma vila, aldeia ou
cidade.
Para ligar doIs pontos de extre­

ma. ímportãncía, corno é o caso,
Impõe-se, a escolha do traçado mals
curto e menos dispeilldiOSO, tendo
em 'conta, também, o qUe resudtar
mais benéf1eo. Portanto, fáicU serA.
de admitir que cada vez mais se

impÕe o traçado Almodôvar-'Sal1r­
�LouIé (que nos desculpe o .sr. R.
P.). Aliás, esta opinião não se fun­
damenta no exigir para a. eSals­
burg» do Alganve (perdõem-nos 'a.
comparação), urna auto-estrada. A

por Mánuel Fula

sua privilegiad$. situação geogdfi­
ca, é que a exige, e isso ninguém
pode Ignorar. Aliados a essa. situa­

ção, estão outros fa.ctores de alta
(COfIeM tI(J 6.· ptJqifNI)
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O ALGARVE
1.0S SERViÇOS DA el PI

n

O PERCURSO ALGARVE­

�A

VAMOS proceder a anWse seme­

lhante à que fizemos anterior-

mente para as ligações a partir de
Lisboa mas agora para as com

partidá. do Algarve e chegada à

ca:pital.
No quadro IV, podemos observar

a evolução das ligações matinais
da Provfncta com a. eapítaã.

DISCURSO DE MARIA ESTRELA
ACERCA DO ALGARVE

QUADRO IV

Plergun to-J:he o que pensa. da
«Volta»,. E ela diz-me:

- A «Volta» é wma coisa gira.
Passa aqui tilinta gente. Bicicletcus
e autom6veis. S um movimento
mesmo doidi-nho de todo. E eu gosto

(Oonol," na 6.· pdg'"a)

Ano Chepdl I UIflIID Cbega'i II DIIIGlo Chegldl • '1.1'. de Duraoi. Saldl da DlrloiD
Ulbol dD ptr•• hrftlre d. pllcurae Firo V. B.s, A. d. PIlC. LaEu dD pire.
-

--

1960 12,50 39m 12,11 4,21 07,50 06,15 5,56 07,12 4,59
1001 1>2,55 40m 12,15 4,25 .07,50 06,15 6,00 07,12 5,03
1966 13,20 43m 12,37 5,07 07,30 06,00 6,37 06,50 5,47
1969 13,20 44m 12,36 5,21 07,15 06,10 6,�6 06,38 5,58
1972 13,40 40m 13,00 5,28 07,32 06,30 6,30 07,05 5,55

o «salto» existente entre-os tem­
pos do 000 de 1961 e os de 1966,
deve-se à substítuíção das a.utomo­

toras, de Iotação jã insulic1ente,
por '!COmboios que, por motivos

óbvios, não conseguem fazer os

mesmos tempos das automotoras.
De notar a. ,evolução 'sempre cres­

cente dos tempos de duração de

(Conci". tNI 8.· pdqtna)
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Vende-sa

CRóNIC
DE

por

fm temPI �e

M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trinda�, l2-V, Esq.

FARO

TELEFS. {
Consultório 24505

Resld8pcla 24642

o Algarve na TV,Sueca
, A TeleviJSão sueca vai dedicar ao
Algarve quatro programas de 30
minutos cada Os· mais· variados, as­
pectos da região sulina vw ser

a¡pl'eciados por aJlguns m!i:lhões de

europeUis do Norte, na meddda em

que a TV sueca se estende a toda a

Escandinávia.

'8·erãio '!JIrÍWcitp'8iiis aJUtOTes des­
ta Illovã gé,rie da tàelVi·são de

IDstooolllllO, o escritor
_ sueco Hans

Ostelius, há anos rad¡'cado em Sil­
ves· e que foi anfitrião de Ingrid
Bergm·an, a jornalista Sus.sfe 'Bju­
vstedt e o produtor cinematográfi­
co Lars Holm:qvist.

MOTORISTAS
PRECISAM - SE
Para o preenchimento

do Quadro Permanente da

Corporação de Bombeiros

de Vila Real de Santo An­

tónio.

Respostas à mesma Cor­
poração.

Armazém
,

'

Aluga-se em Portimão, com
a área de 200 m2, situado à
saída da cidade, ao princípio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: José do Carmo Ri­

beiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO.

um Prédio

A
FARO

JOÃO LEAL

Verão, na�lr é' tentltlo

Agradecimento
Agradecemos à CARA­

VELA as maravilhosas

prendas vendidas aos nos-

sos convidados.

Vila Real de Santo An­

tónio, 5 de AgostO' de 1972.

OS NOIVOS

Vai hinr teatro nos Liceus
do Algarve?

Armazém
Precisa-se para alugar,

Faro ou arredores.em

Resposta ao apartado 110

- Faro, indicando locali­

za�ão, área e pre�o.

E1posiç80 de arta em madeira
no Posto da Turismo de Faro
No p-rOObS'egujmento doo exposi­

ções que têm V'indo a realizar-se no

Posto de TUl'ismo de Faro, organi­
",adas pela Comis�ãci Regional de
Turismo do Algarve, é inaugurada
na ·seg1UnJda-fedll'a, às 18 h. 30 m.

uma exposição de escultura em ma­

dedm da alrttsta Ema Brandão;,
Ó certame reúne dezena;s de pe­

ças de boa :concepção arr.tística.

Precisa - se
Telefonista com alguns

conhecimentos de inglês
falado. Te'lef. 65272/3/4

(Boliqueime), das 9,30 às

13 e 14,30 às 18 horas.

Ecos AGEND.A.
,Partidas e chegadas

Regressou a HowilZes (França) o

noss.o assinantEl 81'. João Eurico Dia8
de Bousa, que, oom 8Ua esposo, passou
férias na Fus6ta.
= 0I0im seu esposo 81'. Rubéns Alei<l;o
Bapti8t(l, regressou do seu passeio pela
Espamha a sua casa em Vila Real de
Banto AntónlJo, a nossa asBinan.te 81'."
D. Maria Le;nm� Bento Bap,tista. .•
-:- Oom¡ sUa esvosa e filhos está pa8-
sonâo férias em O� de Banto. Maria
(Beira Alta), o 'lWSSO a8Bi1UZn�e em Lis­
bioa, 81'. dr. Manuel Brás Rodrvgues
Olemente.
= Com 81ta espoeo: e fillJ,a está gozando
férias em Fonte (B. Bœrtolomeu. do B1./o1),
a 81'. José Joaquim Nobre, nosso assir­
namte em ooecas«.
= Es.ttlo a férias em cooa de seus paJ;s
em IVila Real de Banta Antón4o, com

suas esposOiS e filhos, 08 nossos as8'iJ­
nonte« 81's. tenente-coronet Antómo
Eduardo Mateus da Silva e dr. RatUl
Domin!JI68 Matews âo Bilva.
= Acompawhado de 81ta esposa, 81'."
D. Gramela Pereira Rua, encontra-se
em gozO de ¡férias em Vila Real de Ban­
to António o 81'. José António Guerrei710
Fetrreira, nosso assVna'lllte na Alemanha.
-:- Está gozando férias na Praia da
Rocha, a 81'. João Lopes, nosso assV-.
1UZnte em Portalegre.
= Enoontra-se em gozo de férias em

Armaçtlo de Pêra, o 81'. Francisco Gon­
çalves Bintra, nossa assi1UZnte em Beja.
= Acompanhœda de sua esposa e filha,
está a férias em Armaçlfa de Pêra, o

nosso assi1UZnte no Larawjeiro, sr.:Ma­
nuel da S�lva Quare;sma.

.

Está a fériœs na Aroeirai (Vila Nova
de Cacela), o 81'. ewg. Francisco Ortigão
Garnes Bamahes.

iEim VILA REAL DE BANTO ANTO­
NIO, a Farmâcía, S�lva. O

CIRamas

Vende-se um prédio urbano com rés-do-chão e 1.° an­

dar, sito na Rua Almirante Reis, n.OS 66, 68, 70 e: 72, em
Olhão, com traseira e acesso também pela Travessa do
Júdice _1.° andar, 9 divisões erês-do-chão com habitação
de 4 divisões e um armazém.

Entrega imediata à melhor oferta sujeita-a confirma­
ção por parte do proprietário:

Trata na Rua Vasco da Gama, 37 - Olhão.

TODO
um esquema de protecção tem sido instalado nas

praias, em algumas praias, com o objectivo de defender
a vida, aquilo que de mais precioso se concedeu aos ho­

mens. E toda essa linha de preocupação é em grande parte
motivada pelo facto de elevado índice de frequentadores das
nossas cálidas águas não saber nadar. Esta é uma triste rea­

lidade, que urge seja devida-
mente encarada.

O tempo de Verão, com o

calor a apertar e as águas
azulinas num convite tenta­
dor, provoca a corrida ao ba­
nho. Noutros sectores, sem­

pre que um mal da saúde pú­
blica surge, ataca-se com to­
dos' os meios ao disor, para
evitar a epidemia.

Também esta epidemia
(passe o termo) dos que não
sabem nadar, tem de frontal­

mente, ser encarada e comba-
, tida. Para isso, urge fomentar
o ensino da natação. As pisci­
nas, as tão desejadas piscinas
do Algarve, são uma necessi­
dade. Alte, Loulé e Messines
são um brado de fé. Mas o

'resto continua a viver do so­

nho de um dia ...

Porque não lançar nas nos­

sas praias uma autêntica cam­

panha, com meios rhat�riais e

humanos capazes de conduzi­
rem as pessoas ao campo da

natação?

No seguimento de um inquédto
promovido junto de estl:albelecimJen-
t... ,_ ,Em ALBUFEIRA, hode, a FarmAcia
os ...e eŒ1SJIllQ médio, O qual perm1- PiMaJde; e àM sex.ta-lfeirn., a FarmA­
tiu CQIÍl!heceT a re'cepti'V:i<tade dos cia Al'll'es de S!}UJSa;.
a¡lunos ,e professol1e<s reSipOlI1sá'VIed,s¡ Ern FARO, hod'e, a F8.T'IIl�a .Paul�,;
<nelas alotividad.es tOOJtTa�s, a dr.' 1lII!1J8iI1hã., Almeitla; segunda-feira, Mon-
". te¡Jio'; terÇa, Hi'giene; quarta, Graça'
Maria Helena Lucas, ched"e d0' ser- Miora; quinta, 'Pereira Gago e sexta-

viço de teatrQ do Secretariad0' 'paLM.' -Ll'eim, ¡Pontes Sequeira. .

J Em LAGOS, a \FaxmáJcia 1S111va.
'

a UiVootude, e o en'cen'ador Oa;rlQs 'Elm LOULi!!, "woe, a .Farmáci1li Pj_
ANHez deslocaram_se a vãJrios p'0!Il- .nheioo' amanhã ¡Pin·to· segunda-feira
to'S do País ()()Iffi ",ista à criação Alvenida; terça, 'Madeu-a; quarta, Oon�
de <M"11�S de teatro juvenH n'as lfiamÇa; quinta, Pill1:hei!'l() e sexta-'Íeira,

o' -".� u Pint!}.
eiScola;s do eIl'SlÍillO secundáTi.o. Em OLHÃO, hoje, a FBImlâcla �o-
Foi delcidido da;r deSide já mcre- gJ'es'SlO; amanJhã. Olhanense; oogtlltda­

mento a "I\.�atro g�rl1InnS, a tUD!clio- -lfieicra, FilITO; terça, Rooha; quarta,
'1 -.t'- P'aohooo; quinta, �gresso ·e se:g:�a-

nat em Abrantes, Guaæda, Porto e -f'ei'ra, OJihanense.

Thro No sentido de se miciar a iEru PORTIMÃO, !hoj,e, a Farmácia
•

nn.;¡' iROISa Nun·es; aJIIlanlhã, Dillls; oogunda-ex:ecuçw do prograllllal tra�o, ,feim, Central; terça, Oliv,eira l"lll'ta­
e·labor()IU�se um plano de acti'Vida- do' quarta MOiderna· q'\}linta C'arvalho

des a oUllllprh' durante o próximo il sexta-4'ei�a, Rosa Nunes.
'

.Em SILVE'B, ihoóe, a Farmácia Duar-
ano l'ecti'V'o. te; e até sexta-feira, a Flli'máoia JoãJo

F11cou também esboçad.a a reali- !d'e ,Deus.

zação de trabaihllos de animlaçã0' .Elm TAVIRA, hOlje, a FaJ:'l):náoia Fran-
co; aœnanhã, Sousa.; seguitlda-'Íelra,I;ie;alj¡rnl em outras localidades de- MOitlbelpio; terça, ,Alboim; .quarta, Cen­

SlÍgID!adamenlte, em Vila Real, V�am:a trail; qUdiIl:ta, F1ram.co e sexta-<f<elra,
do O8Istelo, GUiÍmarãe's, Castelo Sousa.

.

BI'aiIl:CO, PIOrtimão e S'Ü'V'es. Essa
at'ção c{)illlJP'réende colóquios sobre
dTamatização de trechos, programa
escolar d'e exposições itmeran1les e

oonreTêIJlcirus

<Elm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
.,·'I1rIl'llMA, cow-boy i1nsoŒenWe» ; ammmlhã,
e¡m ·ll1IaItlitl�e, «Os > r:elis da gwrga,lhada»
oe em soirée, �Y'e, ,bye Bru:<ba.:ra»; terça­
,feim, «ŒJmme SheLter, alegria El
nítmo» ; qUMta-lf'eilra, «Os sers i:Il!V€iIloi­
rei,s» i (jJUJmta-lf!eilra, «Um C8JSO die cons­

cíêncía»: sexta-reíra, cClharnJairall1-'lihe
l1eIi». -

Em ARMAÇÃO DE PSRA, na ES<¡)lll,­
nada Paeaãeo, hioje, <óCom j,e'Lto vai.,
ç;a.mpista»; aJlIl8II1Ihã, «A piscina»; terça­
-¡feira, «A'llites moe-to qlUie vévo»,
IE]m FARO, na ES<¡)IanaJda S. Luds

iPaælqUJe, hoje, «Ban!lll]8!S»' amamhã, «T1-L..
nilta, OOW�biOY iJnsoIJEmt:Jé,.; terca-ñeíra,
«DuJpla viJngança<»; q�eira, «.o fal­
cão»; q'\llin<ta-d'eIi·ra, «A i,1ha, dos homens
lS'e!Jva;g:ears�; sex'ba-dleira, «2iOlTo na coe-te
Ide ElSiIJW1Jha» e cOJlh:o por olho»,
:Elm LAGOS, no T:OOJtro Ctineana Impé­

rio, node, <i'l16llliPlelStadJe na fron,lIeil'a» e

'«.AJlivar:ea:, KJelly»; aJlIUIiIlhã,. «OIs píratas
do a;rq'u!i¡pé1aJgo�; te:r9a-·fuim, cO ¡Jeme­
g1ll!ido�; QUJiiIJJta-lt1eim, «lA ma;l'lllqiUJinha de
AæroLœ»; sexta-if'eiJra, «A fi'lJlJa de Fram­
kenstein».
:Elm LOUL1!J, no Cti'llJe-Tellitro uOillJLeta­

no, hIod'e, �Sa.rItaJna. des'alt1iJa Saibata» e
«Gang>steI'lS oOitltra galngsterSl»' amanhã
«08 hiJp�ies e os gaJrigsters»; térça-t1(�ira:
,,'A minlhe noiJOO em caIS'8. de Maud» '

q'\lli'fi'tIa-dleirn, «O œteJ<lráMICO».
'

LIDm OLHÃO, mt. ESlpilwna;da AvoodrlJa,
hoje, «lAs oiœJtrdzes de Dl'ácu>la» e «Par
amOI!" ou pOII' mag,ia»,; ,amaJnJhã, «56 di&s
em i':eqUJIID»; t€lI'ça-IlellJra, «Balada pæ"8.
UJm homem só» e «Como salvar um ca­

�to»; 'qlllBJl'ta-reirn, «As (jIu·aJtro p,e�
Œ18;9 bra:ruca.s»; qUJiruta-Jfffira, «O belo
Ant6niio» e «O :mJarlaJllreiw»' sexita� feirn
«O laldrOO».

' ,

Em PORTIMÃO, no Cdne-T!e.albm, ho­
je, em maMn�e, "As a'Ven'lJuJI'lllS de Pe­
t€iT Plain» e em soiLrée, «A MIJada IlOI'­
rnaIllIda» El .0 oOllllli!ss'âIrJi'o Santo Antó­
���.i_ wmJan;hã, «<A tram;s¡plantaçãK>>>· se­

"U!IJlliI,-diedtt4a, «'10 000 dóil1lires ¡J'Oir' Sa.­
'baJía» e �A eSiIJIl!da de' l\fum;t:e ca-iSf.(}»;
terça:-If!eiil'BJ, eA mrull(¡fqruJin<ha de ArmiOis»;
qUW'ta:-lf'ei=, «O caaide;ail»; quJilnta-4'eira,
.:!D,om�cilJio OOIl1(jugaJ!».
Em B. BRÁB DE ALPORTE'L, no

Soo Brás-lOine..!fiJaJtro, amanhã, «S'Oll
v,erntJ€lliho»; qUiiruta-f'eira, «A grande oom­

�et�çã;o».
Em BIli.VE'B, n'O Ctin,e-Tæwo Sli'Lven­

ae, h<J¡je, «Nav'ado JQe»; a'lll3lnhã, «A
caça;;, ; qlll'inta-lfeka, «A mão·».
Em TAVIRA, no Oine-'Deatro An.tó­

n·iJo Binheiia'o, hoje, «BUJlev3JT do I'illffi»

e «RoogaJte !íJUJrna;ruo»; a;m!aI1Jhã, «Um gol­
Pe am: IrtMia»> e «iPirntaJs em b!Vki:tl!i»;
·terÇa-dieira, «Coluna. doe oiJlWWSI» e «Doils
ina: g1UiiUmbima»; qUJinta-œira, «Thin-go,
heró� do Texas» e C'Dia.bl'lUl'as de Cris­
tinJa».

Na vgreja {ia Br." da Encar1UZçtlo, em

Viila Real de Banto António, realizou-se
a cerimónia '(lo casœmenta dai Sr." ;[J.
Ma:ria Rasa das. SO/I'/Jtos Viegas, filha
aa 81'." ;[J. L<vu.ra da Oonceiçlfo dos Ban­
tos 'Viegas e da sr. José Fer1UZndes
Viegas, com o 81'. José Alberto Men­
donçœ Gonçalves, filho de D. Teresa .de
JesUs Mendonça Gonç(1)lves e 'de Bebas­
tião Gonç(1)lV'es, já falecido's. Forám pa­
drinhas ,da nooiva, œ BT." D. Carmem
Bandeira e e8'POSo 81'. Emiliano Felicia­
no Pereira' e ,dOi nowo" a 81'." D. Maria'
Idalina. da Encarnação GonçaZo Gon­
çalves e o 81'. Jo{f,o Faustmo Gonçalves.

Gente nova

No Ho\S1)>i.tal· de Faro tfWe () seu bom
-

8UCes8i(} dan(l(}. d Zuz uma -menina a sr,a
D. Helena Mari:(¡¡ dia ClOnceiçlfo Alho,
C0J8adai com o 81'. António Manuel Afon­
so Barraaas.
A criançœ li neta maternœ da 81'." D.

Mari:a; H'ele� da aonceiçlfo Alho e do
81'. António Custódio Alho e paterna,
dili 81'." D. Maria da Encarnaçtlo Afonso
e do 81', Lucíamo da !Silva Bœrradas ..

Farmácias
DE SERVIÇO

Nec�ologla
Umbeliina da Conool�o

Œi1aJ!JeIoou em F'aIro, a; sr.' D. Umhelina
da CionKleição, de 88 anD'S, ",iúva, nBitu­
Tail de Elstoi·. Era mãe dos srs. JOOIquiJm
Marti'lls LOIPes, ofIoiail do Exército, ca­

S!aIdIO com a sr.' D. Thosa André ÚQpes,
resild:entes €'!Il PaQo die ArcDlS, José Lia­
\pes Martinis, aJI>oseintaJ(lo da P. S. P"
(,8/sliido com a sr.' D. Mar;ia do C&1!llJO
Lolp!es, e ruvó dIO sr. José dIO Cammo Do­
[pies Martins, chedle de sel'lVliços da Ti­
Jl'(lig'Taifill. União, æsa;dio oom a sr.' D.
Ma.riru Emim OaIbrlltia <lOIS Samtos Lo­
pes Msrtms.
O fl\lJller9Jl rie!üirz.<o<u:-se, a¡pós mi:ssa dle

OOl'[pIO pr.esente, da i.greja do Pé da
C=' '¡Jara .o cemJitérlLo de FIWO, OOIl&

titll!llIl.tllO semlbida mam.ilfesta:çã:o de pesa;r,

D. Ilda Neves Fonseca

\Faleceu em Alj:}UJfe�ra a ·sr." D. IMa
Neves F!}nseca, V'I'OlJ'I"ietAria da Pensão
AlLb>u<feirense. Era i:ronã das ·sr.·· D. Ma­
ria Pereira Neves, pr·ofess!}ra oficial,

Externato Infantil e Primário
Aéreditado no Centro do Algarve, trespas ..

sa ..se por motivo de saúde.

Resposta urgente à Tabacaria, Farracha
FARO.

Câmara Municipal de Lagos
EDIT,AL

Inquérito Público
JOSÉ JOAQUIM LOPES DE FIGUEIREDO LUíS, licen­

ciado em Ciências Económicas e Financeiras e Presidente da

Câmara Municipat de Lagos:

Faz saber que, de harmonia com o despacho de Sua Exce­

lência ei Ministro das Obras Públicas de 6 de Julho último e

cumprimento da deliberação tomada na reunião deste Corpo,
Administrativo, realizada em 17 do corrente mês, está aberto

inquérito público durante 30 dias, nos termos e para os efeitos
'do disposto no artigo 3.° do Decreto-Lei n.O 560/71, de 17 de

Dezembro, para apreciação do Plano Urbanístico do Algarve
-- Sector 3 - Lagos - Meia Praia, o qual pode ser consul­

tado no Serviço de Obras desta Câmara Municipal, durante as

horas de expediente.
Para geral conhecimento se publica este e outros de igual

teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Lagos, 18 de Agosto de 1972.

O Pres,idente da Câmara,

Dr. José Figueiredo Luís

D. Paâmíra Brás Horta

cF'a.lecoo no M=tijo a gr.' D. P'almlra
Brás .Hoeta, de 69 anos, naturæl de S.
Brás de AL¡J!}rtel, que deixa 'Viúvo o sr, R&inIha: do Stull
Domingos Brás HONa, industrial de NOIVa CIlaætiinlho. •

cortícas naquela vfla, iIDra mãe da sr.' Pérolà: AIJg1ar:v1la
iD. M3JTia das Dores Horta Saneho , 80- Noroeste . . '.

gra do 'sr. Joaquim de Brito sanoho, Ei;ltrelá dio Swl. ,

ímduatr-íal de cortiças e avõ da: menina Só:nda {lIJemerltillla .

Maria do Rosârdo e do menino Joa- NOIVa ESperanÇa
quírn José Horta Sancho, MarJa Belneidilto

Sete EsU',eJa,s .

D. Glória' Xavier Peres Cavaco 3'" ,il'iJncesa, do Sul
r do Sul

Em Odelette, onde residia, faleceu aY, rusa; . . . .

sr.' <D. Glória Xav,ier Peres Cavaco, de MarJilllJh� . . . . .

63 anos, natural de .Aiamonte, viúva; de Nova sr.' da PdJeidaidte .

,Mberto da SilVa Cavaco. Era mãe da TIDl!a de SJ()ooo
sr.« <D. Ana Xa;vier Cavaco GonçaLves, iPlrateaida. •

casada com o sr. Hélder Oonçalves Ro- 'Bru.osa.' , .

berto, avó da menina. Ana Maria Xavder Maria Rosa .

Gonça;lve8 e irmã do er, Manuel xavier VandinJha
de CErito. Restauracão
Twmbém faleceram:

Lena
.

• .

iPlort'Lllg'll;l 5.·
iNa COIVA DA ¡PIEDADE - a sr.- Fóda

D. Constância da SUva Correia, de 77 S�bérja ..

anos, naturæl de Silves, casada com o [)üBJlllaiIl,W, .

sr. João 'EIU'génio Rocha da Silva, e mãe Nwt;'Ú!nla. • .

das sr.as 'D. Jsæbel, D. Na.tálía, D. Eltel- OUmlPia Sél1g!o
vina, D. Natércia, D. Car!}li'lla e D. Ma- Mari'SBibel.
ria Carãotæ . da. Slilva Graça. AIJVar�to
iNo S®IXAL - a sr.' <D. Carolina da Dooweia .

Luz ,santana, <Le 83 an!}s, natural de :Amatzona ,

Lagoo, mãe das sr.'· D. Aldelina Santa- Oca . . • , " '.

na e D. J,(iUa Ângelo Sootana Gracioso. AiJJóstOl1o S. João
.

!Elm LISIBOA - o sr. Melino Nunes La Rose .

Eusébio, de 42 anos, naturn;l de S. Brás Lua. • .

d·e A}pOlI'tel, casrudo com a sr.' D. Maria
EmlJlla VJoeira Machado Mateus NiUllles e

. pa! do metnino IDd'lUU'do Adelino Mateus
Nunes., '

- '0 sr. IDmllio iVUor Monso, de 44
anos, carteiro, nabural de Faro.

As tamHlas ¡mLutaJdas llipr<esenta Jornal
do AIgar1/e, �¡dO.!l :pêsames.

aposentada e D. Olinda Neves Arw e
tia da gr•• D. Ilda Neves Arez.

lolas
De 23 a ,28 de AgOSl:o

.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Cadú ,

8U'1 • .

LUb�ta
Llestia: .

Allecriim . .

FLOII' do Silll ,

:A!uidaz , •

PlérOila do GuaJdiiama
S. Marc!}s
G3JTotiniho
InJfante
V;iJv;inJha
Bri'Ba

22284$00
20 560$00
18 &20$00
18 S90$OO
16692$00
1& 86S$OO
13400$00
12905$00
9040$00
8790$00
6700$00
5990$00
440$00

169867$00

A.HADEeIM. NTO
A fârnília de Víctor Manuel 'de

Aragão T,eixeira Neves·, agradece
muiJto reconhecida a todas aS pes­
SK)3j5! que se interéslSaram durante a

sua,- doença e mani!fe:s.taTam pesar
pello seu 'faJk>Jcimento e l\s Iluais
por des.conhecer as suas moradas"
não foi pæ.sávell testemunhar diifr;oo­
tament:e o seu profundo reconheci­
mento.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO,
JOÃO DA CRUZ PLANCHARTE

A viúva e mailSl famíllia na impos�
sibiilidade de poderem agradecer
pessoallmente a todas as pessoais
que o acompanharam à sua última
morada e às que de qualquer Illa­
neka manifestaram o seu pesar
pela morte do saudlJSl() extinJto, vêm
por e'ste meio apresentar a todos o

sml maisi profundo rooonhecinle�to.

Vende·se
Préd io rés-do­

-chão e 1.° andar
na Estrada de S.

Luís,156-FARO.

Yen�e=se ,em lo�.s
Prédios _com a área de 500

m2. próximo das, praias. In­

forma Sargento Piscarreta.

Caixa Agrícola - Lagos.

o L H Ã

De 24 a 30 de Agosto
TRAINEIRAS :

ToItaI

71871)$00
42590$00
311300$00
30190$00
.28120$00
2fl630$OO
2'4270$0()
22900$00
22 850$00
20 580$00
19440$00
15 650$00
14820$00
J.47oo$OO
J.4340$OO
13280$00
1<1360$00
11 {)()()$OO
10790$00
9990$00
9700$00
9000$00
8850$00
7700$00
7180$00
6900$00
6200$00
6600$00
6380$00
6000$00
3300$00
Il 000$00
2900$00
2300$00
1880$00

!>4276O$OO

De 23 a 30 de Agosto

QUARTEIRA
AJrtes dJVeTSiaiS •

TRAINEIRAB :

S. PWUllo , '

S. F1lAVlio. '

306132$00

16 846$00
8423$00

331 401$00Total

Da 17 a SO de Agosto

L 'A G O s

TRAINEIRAS:

Br,i'saJlllar. , .

,Mjard'S3Ibet ..

·Baia; de L'llJgos
Graci'lllha
iMil'i·ta .

AlbeŒllJiz
iMHi<ta •

D!}nzela
SagIl'es . '. .

iPlreàa MoJ:'lella
COSta die 0/h'i0
Zlwlal . . .

Lola ... :

70950$00
59230$00
45 950$01)
40 900$00
28 750$00
27 620$00
26 720$00
24<130$00
22120$00
13260$00
6300$00
4 !l8O$OO
3200$00

373510$00Total

De 18 III 26 de Agosto

PORTIMÃO

TRAINEI-R·AB :

SOO PaJUJlo . .

.krlœ_ . '. ,

Port'llgllJI 7,." ,

Saætl:il1JheiJra . .

OlimlIltia Siérg,�
iDo«wela • • . '.

f'iortJuJga¡l 5.". '

iüoia. • . • .

Se'te Estrelas . '.

S!ónia O1emerutina .

·SiJbéria. ' . . .

NDIVa Palme1:&. . .

Apó.stolo São Mateus
LlElna • , ••••

ISaigrea, . . • • •

Praia Três Il"IIlãos .

'Miriota •••
Br·�same..r . . . •

Pootu;ga¡I 2. o, ' •

À!lJvail'ito . , " .

LaRose ...•
PriiOOesa do AŒ'IIId.e
Sol ...
Alb�I'll1z ". . •

Nœa Dór:is ,
'.

NeJPt;úni·a,. • • •

Ponta do LaldOir
Brl,osa •..•
Grooi.ma .. ,

MorinIhelirn • .

Ando da GtRlll"da
Soo Carllos •

Lilla . > • ,

Oinloo Mar:ia¡g
1&iJt1IDniia . '.

PomiUJgal l. o •

YUJI.pâI!li'a ,'" ,

Bala de LagOS
Fóda .,,'•.

Costa !d'Olko. .

Oœ .•
" •.

A<taJlaJnJta • • ,

Prruia M6rena . .

SéiIJihQrn d.o Cai·s .

MariSabel. • .

iMaæ;!a Ben€idito
Pr>inœsa do SUJl
Mallia: Rosa. ,

Sã:o F1Iâviio . •

Nova Elsp¡eramÇa,
iMiliiita • •

1M mO$OO
121 070$00
00 300$00
7rt 550$00
61 050$00
58100$00
52 660$00
62500$00
52 370$00
45 900$00
45100$00
44 650$00
4S750$00
42 540$00
41950$00
41240$00
40 850$00
38390$00
68000$00
36 4S0$OO
as 490$00
33400$00
32 450$00
311200$00
311000$00
30 920$00
29 900$00
29 750$00
2(! 950$00
22100$00
21'251)$00
21151)$00
20700$00
19800$00
19690$00
19350$00
171)10$00
16151)$00
15500$00
14 650$00
12900$00
12140$00
12100$00
10500$00
:lO 200$00
9090$00
4000$00
B 250$00
3150$00
2950$00
2000$00

1 7:l8 280$00'Do'tIli1 •

DR. DIAMANTINO D. RlLTAZAR
Médico Especialista

Doen� e Cirurgia
dOlI Rina e Vlaa UrinArtae

Consultu ie segundas, qua.r­
tal!I e 8eftas-felrq a partir

daa 16 horas,

COMulMrio:

R. BaptdstaLopes.SO-A, l.' Esq.
FARO

{Consultório 22018Tel6fonéll Residência 24.'781

porteiro de Ser�iço para �otcl
-

De preferência reformado, com carta de condu�ão.

Dá-se alimenta�ão e alojamento.

Resposta ao telefone 52121 - Albufeira, segunda­
-feÍraJ até às 18 horas.
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Crónica taurina
Oom ,POUICiO ma;j,g die meia casa, realí­

ZIO'U'"!lIe a anuncíada nocturna, no pas­
sado sábado no TlaJuródromo Id,e Vila
Real die santo Antõnío, \

Lidaram-se touros de AntónÍ{) Bar­
beiro, da Qu.inta d() Bodeæl da Rainha
(4), António Coelho i()ha,rrua (1), Ide
mOIra e lManu<e1 Fi,gueiiedo Lampreia
('i), de IMontes Vellhos, todos mansos e

æbroncados, qu'e rprOlPorc]o[l8¡T8!Il1 um es­
pe¡ctácwlo Ide ,baixo nivel aetíetíco,
Fernanid.o IAindraide SælgueiI'o, que

SIUlbstitu.iu o seu colega AlfrEldo Conde,
e. braÇOs oom 'j}ro,bl€.IIlRS IlIIi1'andegári()s
em França, esteve díltgente, tentou
bregar e Ugar a Hda, I1I)S drus ,inwi­
gos, mas, dew,ild'o à mansídão destoes,
não oonseguéu Iueímento, EISKlLl!toru
WPla.USOS nos médios, æpós a Hde do
segundo inlmógp e no ¡primeiro teve
sUêncio. ' ,

cMoll!So Maldomado Cortes é um bom
G'lnete, mas, If'raJIlcame:nte, ·é um ,péssi­
mo toureíro, Os touros eræm mansos,
não dwvam iliuta, mas o cavaleiro, tam­
bém não a ip'rOClH'a'Va. Está ntttdamente
oontrafdo ao rematar &9 sortes, crava'
corn o braço encolihiklo e os ferros saem,
quase ,semipre ¡pescados.
IDie¡poiS' d�-6e ao 'luX() de dar volta ao

cruOOio:o, eom IpállmWS dos turtetas e na­

tuæalmente, oom a.sso>bLos dos nacionais,
José Manuel Correia Lopes, <Um ama­

dor qUe já tem nome, hO'uve-se com

dOli..s brOiIIDOO. O último era abanto, [ru­
g,la. do cavalo 'no momento da sorte e

diel:Po1:s carregava atrás da, montada, a

demonstæar a sua manaídãr, .peri,go,sa..

De saLientar o segundo <:iœllJpiido no

prjmeiro inimilgOl, de !poder a 1J«)id� e ao
estribó. Oeu volta no finrul da Bdle do
seu ¡primeiro.
iPieg1aram dOÍ¡g grur¡:l()s de foæcados 'em

competência, Amadores d e Cascais e

Amador-es do ,Menbejo, cæpíeaneadoe,
respectívamente, ,por MAr>o Agostãnho
e J1llli8Jllo LOIlIICiei1'�. E também ;meata
rpar.t¡e, as ooiSWg não correram pelo me­
lhor. O Pl"imeiro t()UTO, em sorte ao

g'a'UipO de :oascai's, fui reco<Lhido sem
ser !pIegad,d, <aJPÓS três tentætiIva:s de
caras e '<la ceamehhœ. Luís Stock, do
mesmo grupo, [legou à terceira tenta­
Hva o terceiro touro e ,Manuel Rosa
¡Yeg'OlU o 5.0, taa;endo uma 1f'000000iJdávei
pega qOO Ilhe mereceu, rulém da volta
cam MOIllso Cortes, volta sœinho e lida
aOIS médios, P>eIŒS do Alente:i'OI, pega­
earn à 3." tentativa José P'edro Faro,
que estev>e va,lente, mes �egou sem br i­
Ilho· Pedro Louceir-o, à 12." tentatíva,
chamou bem, toureou e fechou-se .fa­
zendo a melhor ¡pega da noíte=e José
da G1'8iÇ8o, !lipós várias tentatívas de
ceras e cernelha pa.ra ,pregar o sex to,
consegue f€Ohar-se numa rpega de re­

crurso.
O 'SQlbrrero da ¡praça 1'01 tOlU'reado pel'()

j0iV'8m ænardoc mex;icano Jooge Hernan­
dez. fHho diO œJVal€IÍTo da mesma na­

clona:1idwde, C()lffi a alternat£va portu­
guJesa¡. Jorge H:emank1ez EiSpIi'nosa, mon­
ta ,bem, '<lamina· ruS monta¡das C()lffi 00-

gllrl1ŒlCll: e tem sienUd.o toureiro. Elstá,
no entanto, muilto cru, ll&9 dJel<e há
mru<itro a eSllJ!8lMLT, 'Pols tem coração,.

Os torcados Amadores do Alentejo,
do ca.bo JuHlaJno Louceiro, p€ga:rão tou­
ros em �OIntas na Praça de Aiamonte,
numa da;g corridas das Festas das An­
gústias re d,tllI'antie o mês d'e Setembro,

A festa dos �ogos Florais

A TERCEIRA edição dos Jogos
Florais de Tavira, promovidos pe­

la ·Comissão Regional de Turismo e

Câmara Municipal de Tavira, decor­
reu mais uma vez no jardim do Cas­
telo tavirense, seu cenário já habitual.

O espectáculo teve altos e baixos e,

es/ando na nossa linha de pensamento
a sinceridade de uma apreciação, não

nos eximimos de a transmitir aos lei­
tores.

.
A Orquestra Típica Albicastrense

constituiu, por assim dizer, a base do

sarau, e,' quanto a nós, tratou-se de

uma excelente escolha. Não rios desa­

gradaram os anteriores Jogos e parte
musical dos mesmos, mas achámos!
que este ano os organizadores foram
muito felizes na. escolha. Este agrupa­
mento artístico de amadores, a que se

encontra ligado o nome da extraor­

dinária acordeonista e cultora da mú­
sica popular que é Eugénia Lima, tem

cerca de 16 anos de existência. O seu

actual maestro é o professor Carlos
Gama, ainda pràticamente um jovem,
qualidade que, no entanto, não o im­

pede de uma segurá direcção, aliadas
a interesse li dedicação que se adivi­
nham ao primeiro contacto. Trata-se
de um conjunto com jovens e vetera­

nos, todos cultivando o bom entendi­
mento musical a favor do folclore da

região em que se integram.
Cerca de 40' figuras (coro e arques"

tra) interpretaram com geral agradai
uma vintena de - números exclusiva­
mente da Beira Baixa" demonstrando
urna unidade e um acerto, que foram
premiados pelo público com caloro­
sos aplausos.
No início da exibição, o dr. Pinto

Lobo, presidente da direcção do
Agrupamento, fez a apresentação, com
palavras explicativas da natureza do
conjunto, do seu reportório habitual e

do papel desempenhado a nível do
folclore regional e sua divulgãção.
Numa província como a nossa, em

que este género de manifestações era

corrente até há pouco, e em que t£ido

E'ID Hurelva e noutras pra;ça;s dJesta prQ­
vinçia espllJIlŒlO'la.
'Amaalihã, Elffi iMontemor�o-iNoV1(), ¡pe­

.garão os Juvenils do Allentejo soli> o

cOffianJdo fu; \António Souto 'Patrioio.

Vito'/' de Veiro's

..

se tem perdido mercê do desinteresse
das camadas mais jovens e (Jo cansaço
dos mais ve/hos, a actuação deste gru­
po de Castelo Branco, onde a tradição
e o folclore parece quererem manter­

'se, funcionou como' uma saudade e

um exemplo que gostaríamos de vel'

renovado.
Entre as duas' partes musicais do

programa, procedeu à divulgação dos
trabalhos premiados, o jomalista Gen­
ti/ Marques, com o seu habitunl à-von"
tade e os exageros comparativos a que
sempre se permite. Esta parte do pro­
grama, aliás a sua principal razão, não
parece que tenha sido tratada com

aquele carinho e atenção habitual­
mente merecidos. Funcionou com tal
leveza e pouca projundidade, que se

diria tratar-se de uma parte comple­
mentar do espectáculo, desinteresse,
aliás, partilhado pelos concorrentes,

que nem apresentaram obras de valia,
nem o foram em número compensa­
dor.

O júri, que nem sequer se mostrou,

júri «fantasma», portanto, mais uma

vez resolveu conhecer com a antece­

dência que entendeu os nomes dos
principais premiados, o que considera­
mos contrário às tradições deste géne­
ro de concursos, Na Fuseta, há bem
p.ouco tempo, os nomes dos concor­

rentes foram divulgados bem à vista
do público, que assistiu à abertura
dos sobrescritos lacrados. Nos Jogos
Florais de Tavira insiste-se em que tu­

do se faça de maneira diferente e con­

tinuamos sem saber que razão oculta
comanda tal insistência. O público e,

certamente, os concorrentes teriam
muito maior prazer. se soubessem que
o anonimato fora mantido até 4 última
hora e que as classijicações só obede­
ciam, portanto, à qualidade das pro­

duções. Mantemo-nos, quanto ao caso,
na posição já demonstrada em várias
oportunidades.
Eis os poetas ,mais classificados, nos

diversos géneros:
Poesia lírica: 1.0, 2.0 e 3,0, Dimas

Lopes de A/méida.
Poesia ob.rigada a mote: 1.0, dr. Ve­

lasco Martins; 2.0, Vítor Castela; 3:0,
Ferrer Lopes.
Poesia alegórica a Tavira: Menção

honrosa (única distinção nesta moda­
lidade), A. Leal de Oliveira Estêvão.
Quadra Popular: 1.0, Elisa Maçani­

ta; 2.0, Mário Graça, e 3.0, Manuel,
Ahrantes.
A leitura das produções esteve a

cargo do amador João Pires e da'
declamadora Maria Natália Bispo.
Temos de .assinalar o' habitual bom
desempenho do primeiro, e a maneira
afectada e pouco convicta com que a

segunda leu as poesias que lhe coube­
ram, numa demonstração de que os

rótulos de profissionalismo ou grande;
categoría não chegam - nem chega­
ram -

para a sobrepor à excelente
dicção e entusiàsmo postos na decla­
mação pelo amador algarvio. Uma
apressada distribuição de prémios p6s
fim ao (<intervalo �iterárioD.
Estas notas constituem a nossa opi­

nião sobre os III Jogos Florais de Ta­
vira, mas não queremos deixar de 'ref�­
rir a boa organização posta localmente
à disposição da festa. Se havíamos an­

tes citado, a falta de atenção para com

os representantes da Imprensa, por não
lhes ter sido cedido, com a devida an-

tecedência um exemplar do regula­
mento para a divulgação que se im­

punha (e a falta de concorrentes ius­
tifica abertamente as nossas palavras),

, temos de assinalar o cuidadoe a'mabi­
I lidades concedidas com a reserva de
um sector, para a Imprensa, atenção
que, em contraste com o habitual, l.Ios
apraz registar.

A alimentação na

A. Diese chega
Rle\neste-lSe de ElSlP'OOillll sig¡nldlOCwdo a

alberitu:ra die uma Delegação Di'ese no

Algal!'lVe, à IUQ: dois últimoo conhooimeal­
tos da ciência. dia. nuwi\;ão: niLa polde
haver homiem oo;m¡plet() sem, uma a.1i­
m�tação raJCiOllllll1. Nã() baJSta ao hromeim

CúfIIlm"; lJ'l"€ICÍISa dJe o Salb!er faa:er, sellee­

oionanldo o qUie maJrhor l� convém -

cOIIIISOI8IIlite a SUia i1daide, prolfi¡¡são, e.staIdo
de saúidle e oondi!çoog de vida - ers¡que­

m8ItIl�o regimes e SUjpllementamd{)'-lQIS
o.uam.ldo n€lOOSSário.

Por ,isso oomeçá,mos Pior refe¡r!lr o

signŒfiœd.o especiaJ die que se �ervteS!te

ii. alOOrtUrra 'da'Delegacão Di'ese na Av.
5 die OwtUlbTC>, 4O-A, em Fwro, m1u'ÍIto

e1l1IbOCla, à pr,jffieira vtil9taJ, pareca Uim

acto cOffi€iroiaL

base da -saúde
ao Algarve

Na V'er!da.<lJe, não se traJta IlIpen!irS cie

um estaJbel,ecirrr:en,to de vendia. de d'iJeté­

ti� ao p!ÚhHoo, mas de aLgo llUIIbs e

exm-€IIIlIIJIll€lllltJe V8iIDOSO, jA que ne:1a. pjas­

.
SIl- IL funcd=ar Uiffia extle!nsiLo do Grubi-

'neba de EStIu�OF cie Nurtrição da. Diese

de Usboa d,ir,igliido por 1lJlli méidlioo e

oom oooe¡piCÍJonisl:a¡<¡ pr€lparad«s para es­

olwrooer, dil'V'U1gar e minó.str<rur ()'S en'S!­

namlelntos bási,cos cie uma awtêntica a.IJi­

merutação ra.oiona!l.

Elstão, 'POIhs, de paxab� ()IS 1li1garvrio.s
e :por exWmsão todos DIS pIortugueses,

. já qUe se 1li1argam as 'PossiibliWildwdes 'die
benerflcio q,UJe rœurlta da pmtica dJe

uma. l]Iu,brição bem 81PHOOIda e gizada:, a

uma mJaiJor C8iIIlIIIdra da ¡pOiplUlação.

De!legação DietSe na Av. 5 de OUltubro, em Faro

LuJs M. Ho!11la

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na �ua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

MOTORES
MARITIMOS
DIESEL

DE PEQUENA
CILINDRADA

DE 4,5 HPA 35 HP

ETP 30

REFRIGERADOS A AR OU A ÁGUA
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A LCOB,ACAZE[ A marce que deFine um. Fábrica

Uma Fábrica, lécnica e modernamenle apelrech,aJ.,
ao serviço do seu bom goslo, construindo mobiliário
próprio el. nOSS8 era: Eslanles modeladas, sa/as de janlar
e quartos ele eas.1 e juvenis, Fabricados em madeira.
exóticas e /aceJos em várias cores.

Com IJ nossa gama ele
e práticos, também você
dum luxuoso conForlo.

móveis, robustos, elegantes
pode possuir uma cass dolada

ZEL Símbolo de geranti•. e qualidaele
mobiliário ZEL nBS seguintes casas

ALGARVE
revende-Adquire

doras no

António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 � LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcànjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHÂO
Armazéns Santos & Irmão, Lda -Rua João de Deus, 6-PORTIMÂO
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Horácio· Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21 �MONCHIQUE
José dos Santos Mourfnho-R. Miguel Bombarda, 12-:-SILVES
Nobre &, 'Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ::"JIO

ENSINO NO ALIAI'! INotícias' de LOULé,
••UIA.I.

'

Foi concedida a. 1,0 diut'�nidade à
sr." <D. Ana Isabel XIlJVÍ<ér Ide Oliveira,
professora do 1.0 ,lugar da escola femi­
nina da sede do conoeLho de S. BrAs de
,Mportel.
- A seu ,pedido, foi exonera.da a. sr,'

D. Maria 'EmHia Guen-e.ir(), reg,ente do
posto mi,sto de Queimados (SI,lves).

Ro P.

ESTAB notWias qUe 'Vos 'Vou dœr hoje,
8(i.O bOl8ead,aa _ma coisa que, an­

t,gamente, se chwmava «boato» e, por­

tanto, sem. ccmfirmaç(i.o. HaV'Úl até, Cfff­
tos semlmários, que mantimhœm oo'lunas
com 'o ·«diz-se» ou «con8lta».

Umas ve.zes" o dw-se ou ()O!fI,Sta,
era o produto de ccm'Vfffsas ouvidas no

café, no bœrbeiTlo, no cQlbeZeireiro, ou

nas sailas das sociedades recreativas,
outras, de not� captadaa em via>­
'gens de combo�o ou dEl cflllniioneta.,
Loulé, atravessa, ne.ste: momento, uma

crise de oonvivio, g'/'ande, oc»n o e'lUJfff­

ramento do caté Barrciro's, sacrificado
ao <llUme41Ito de Banco8 na localidade.
Muitas pesso'OI8 petrguntam-sEl como re­

solver Q problema de convivio que 8e

verificæva naquele lugar de bate-papo
e (lai£ 'Vá de darem d HnUUIJ, <mde calha

e, �o<7'tanto, sem ,ter a certeza das noU­
aias que ·se 01,Wem ow do qUe se diz.
No entanto, quem escreve pan-a Os jor�
nais, ainda que regiona4s, algu/ma coisa
tem qUe, dizer vara satisfaçŒo das pes­
sOas que o Mem e procuram esta soo­

ç(i.o. E, devemos confessan-, mui/to nos

lisonjeia auvirmo,s urn amigo àa Ca­
nadá, da Austrália, da AméricQi do NIYr­
te, da África do 'Bulou das nossas pro­
vincias ultramarinas, dizfff-nos ou pro>­
curar-nos patro; nos dizer: Lá lcio sem­
pra ais suas 'fIJOtici&linhas e paille crfff

qUe '!Jou lbgO d procura do R. P. MS1tm
que reéebo o jOt1'1UJ;I. Claro que isto sa­
tisfaz e Msim sentimo-nos maiS em

obri¡'gaç(i.o com �tes IcmgínqU08 amigos
de qUe prõ.p'/'iamente com o jornal, de
smnanal au quinzenOJlmoote, dœrmos
sinal de vida.
Outros am�gas> e estes daqui, pro­

curam-nos para 'nos segreda'/'em cClisas
que I?les gostariam de ver publicadll8
e dizem-nos em tom 1J'at'/'iarcœl mt tu­
telar: «'V� devia. falar nisto ow na­

quilo».
maro que nlio andamos neste mundo

8Ó PQ'I' ver andar Os owtrQs e se v�

ficamos que M «apitadelll8» que, nos

dito tem algum sabo'/' coleçtivo, apro­
veitamo-las e delas damos algum c()nhe­
cimento a(}s leitores mas, na g&neralf;­
dade, e como nos nlJ,o garantem as afir­
mações, p0J8Sa'mos por elas como «gato
por 'Vinha vindimada», COlmO é costume
dizer-se.
P()IT' vezes, até a carta an6nMna; apa­

rece a dizer' que 'I."'oc� fala disto, mas

nlio fala daquilo». Há dias achei graça
_'11UIl dessas cartas que me pedia para
falar' no emcareci;mento de dof.s t08tlIes
no p(i.o integral, o qUe difiCulta a

vida a pessoas de economia tMbtl e

doentes que nlio podem c,omer do
outra p{lo. Claro' que se ccmhecelrse o

áutor da mis8ÍVa, dir-Ihe-ia: Pois faça
como eu faço: Coma menas plIo do
outro, mas ponha de pœrte o i'YbtegrlÜ.
Voltando plYrém às noUcias que Con8-

tam:
- DIiz-se que foi vendido a uma com­

panhia brasi;leira o Hotel Toca do Coe­
lho, que passará a chamar-se «Hotel
D. Jasé»;
- Que v(Jo começar em breve as ob'/'as

de construçŒo de um pavilh(i.o-htlngar,
pa'/'a arrecadaç(i.o ào material e cons­

truç(i.o de carros para as Batalhas de

Flores; ,

- Que Bstá a Sfff adap'tado a pll8tela­
ria e restaurante de luæo, o rés-do­
-chá<> de um imóvel na Rua da Car­
rcira;
'E para nlio ,te:rm1.nair sem uma no,ta
jocosa 80bre a recente 'Volta a PlYrtu­
gal em bicicleta, diz-se que o JoaquWn
Agostilnho no contra-relógio Tavira­
-L()IIJ,lé, vendo qWe 1Jtnha com muita
menos tempo, se œpeou, comeu dois fi­
g08 numa fiU1¡;eira e chegou com o

tempo mais certo.

lavandaria
Em Portimão, trespassa-se,

em virtude dos seus sócios não
poderem estar à testa. Trata
na Rua Júdice Fialho, 52
PORTIMÃO.

. 6J .
Em ferIdas

JP_/I'sP· Inf�ctadas
.

pfl�i¡ F lJ " LI ... C IJ L C) S

itO E A 'N T A A Z E S

PRSTII ''SIIHIIII
CO ....T'R. A FURUf'lCULOSI!

lAJjO�ATÓAIO '�AN�� It !Y. £AJA
À \lENDA EM TODAS AS fARMÁCiAS.

Centro dalnstruç80 de Conduçao Auto NaO 5
Conselho Administrativo

Venda de material incapaz para o Exército
O Conselho Administrativo do Centro de Instrução de Con­

dução Auto N.O 5 faz saber que no dia 25 de Setembro de 1972,
pelas 10 horas no Quartel do Centro de Instrução de Condu­

ção Auto N.O 5, em Lagos, perante a respectiva Comissão se

procederá à venda ern hasta pública, de diverso material in­

capaz para o Exército, incluindo viaturas automóveis.
'

O caderno de encargos encontra-se patente no Conselho
Administrativo onde poderá ser cons1:lltado todos os dias úteis
das 14 às 17 horas.

Quartel em Lagos, 23 de Agosto de 1972.

o cihe.fe da Contabilidade,

Francisco Florêncio Perú

Sargo Aj. de Art. a
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JAN·ELA
DOMUNDO

Pimenta, 'SARL
APARTAMENTOS

MOBILADOS
DESDE

LISBOA' ,

AMADORA

RIBOllaRA

PAÇO DE ARCOS

CASCAIS

CO I M B'R A

P ORTO

lUANDA

-se esccmdido e quando toâoe o jul­
gavam morto reapareceu senhor da

situação e sem uma beliscadura.
Há poucos !iias, ao resreeeor de
férias em França, o seu avião foi
metralhado pelos aparelhos da pró­
pria escolta. Uma vez mais, a es­
túcia do soberano lhe salvou a vida.
E acabou por descobrir-8e que os

dois atentados tinham sido forja.­
âo« ,pela mesm'a pes80a, o mini8tro
da Defesa, generaZ Oufkir, o braço
direito do rei, que se 8uicidou após
o segundo malogro.

'

Golpe 8ensacional que no8 revela
a má vontade e impOpularidade que
há longo rempo I reina nas forças
armadas marroquinas contra Has­
san II. Basta dizer-8e que da con­

jura do ano passado só escaparam
trés d08 doze. generais marroqui­
nos e desta vez f<Yram feitas ma48
de mil prisões entre 08 militares,
com a agravante de ser chefe da

conjura o homem de confiança do
monarca,

Todas estas mano'bras El intri­
gas palalCianas recordam--nos al­
guns casos das cortes europeias da
Idade Média, em qUe a traição e o

punhal eram 08 prato8 de resis­
téncia a t0dœ8 as reieiçõee. Apenas
estamos no século vinte If) ManTo­
cos é um paf8 atrasadf8simo sob o

ponto de vista soouü. -O desnível
das cZas868 é flagrante, com' per­
centagens inacreditáveis de analfa.­
betos e subdesenvolvidos. Um rei
- âoe poucos que se tém aguenta.­
do no trono no mundo árabe - ri­

quis,simo, qUe mantém sete palá­
cios para uso próprio uma trota
de a'ViÓ68 If) de carro� de lua:o e

rendiment08 fabuZos08.
As reformas sociais anun;CÜJ¡d,as

pelo rei o ana passado ap6s a con­

jura de Bkirat 8ão uma gota de
água no oceano. MClllTocos continua
a viver em plena Idade Média. Das
duas 'conspiraçõ68 Hassan II sai
cada vez mais enfraquecido embora
tenña salvo a pele. De pouco lhe

sermu o milhão de dólares que re­

centemente otereoeú à OrganizaçãQ
da Unidade Africana, porque o can­

cro que o há-de matar reside no

seu pr6prio seio e não entre os

pafses aZiados.
Não há duas sem trée e a acre­

ditar nos factos, a tercei�a cons ...

piração contra' o rei já estará em

andamento, a não ser qUe ele con­

siga prender toâos os elementos
válidos qUe existem no seu país.

Mateus Boaventura

200 CON,TOS

Informações nos locais de construção'[e nos escritórios

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

Sede Social _:_ Queluz Av. António Enes, 25 __: Telef. 952021/2

Suges'•• :

Para umas FÉRIAS

ECONÓMICAS

utilize os 'nossos
excelentes

APARTAMENTOS
TURISTICOS

J. ,PIMENTA', SARL tem representantas
em .todo o Pais - Procure o agante da sua I'ocalidada

. E' DO qUe esta terrill precisa. Mae 188Q

é di;f(ci;l, cOIl'l1Jfmham08. A ffUltéria

humana escasseia e da que há, poucos

se radicam - por razões pessoai,8 vá­

ria8 (}'U oolicitações de ordlllrn diversa,
que ·tornam impossível a comunhtto per­
mall'loote ao tonoo da linha s/'to-bra.sense.

Assim, a força activista da jU'lJentude
qUe Illrn mmtas tooauaaâe« opero ma­

ravilhas, particularmente no cœp(tuw
do desbravar mentalidades, perde a

acção, falha de coesão e deixa o movi­

mento local iin-icamente à mercê de uma

claque (já deturpada de Meais desin­
teresscãos e positivos) a quem cumpre'
gerir ,toda a .orques·tra social; olarc que

'/111,0 obstante a boa 'l)ontade expressa,
emperrada a máquina, mais difíC'i1 se
torna o seu renovar. Não vemos até
que ponto a emigraç/'to debilitará a vida
ccmcelhia. Que actividades n()1Jas será
necessárIo iomentær, susceptíveis de

prender à terra os filhos7nativos. A

corticeira' Isso requere um plantel me­
lhorado de unidades, condições BÓC'iO­

-econ6wLcas ao nível europeu - a que

o indígena local já Be habituou, e co­

nhece de cor! - poss�bilMades de aces-
.... _- -ao-'y -esoalõe:t ·�-up'er·i(}re8 adentro de

quæâro« Ucnicos de e8pecialistas no

sector; uma' estrutura conjunta, com

tabelament6s mais 7utrmoniosoB e par­

ticipaçtto de lucroe aci>ma de um nível

médio tie produçoo. Ao mesmo temoo,
a garantia da oolocaçãc dos prodwtos,
sob determ.inada (e setnura} margem de

lucro. De contrár·Vo •••
.

Virar ao ·turismvt De facto, estão

previ8tos alg'1.Vf1.8 empreendimentos. MUi­
to breve, até, surgirá, ·paredes-meias
com a vila, um aldeamento ·turístico.

Os estrange£ros (e alguns naC'ionais)
desataram a «bolsa» e v/'to comprando
p11oprieàades, C0n8truindo vivendas, as­

senhoreando-se de locais climática e

paisagtsticamente excelemtes. 111 mais

fácl,l o ·troco, quando o vendedor emi­

grou au 000 dispõe dos me£os materia'18

para dotar a sua velha casa dos aces­

sos e requÍ'8Íltos indispe.nsáve£s às em­

g�ncias dos ,tempos correntes.

Afora este p1'isma, afeiçoado às gen­

tes, há no ar qualquer sinte>ma de des-
,crença ou (quem sabe!) crença nau­

tras paragens, onde o emigrante vai in­

vestmdo, que '/111,0 permite descortinar
a frYrma eficaz para acelerar o ritmo

de 'lñda local.

Emídio Sancho

Cantinho de S. Brás
Urna lufada de IIlIr fresco

M6dieo�
DOENÇAS DAS OIUANÇAS
CoDSUlta& diárhla depoilt daos
15 horaa de preferência (lOrn

hora JJUI.I'ooda

C.o;;ru;ult6rio :

R. Rei·tor Teixeh-a 01Jed.ee;, S-l.'
Telefone :JI U8'f

Residência:

_T_eI1ehI__• _2_2_9_5_8._,-4_%.;.I_�_S_-_F_A.BO_....: l =

Será que passada a temoestoâe, a

etmgracionUe, virá a força tur�stica
,trazer uma lufada de ar fresoot

Marcelino Viegas

Cartório Notarial de Vila do BispoImpasslvel? NU, nlo é·

[.n2âii{t] II A cargo do Notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo

Cur.o. par.· agentel
sanitários

Suspende a acção da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.
.

Prédio -.JustillcaçAo
Continuando o ¡programa de prepara­

ção de ipessœl téC!nico auxiliar. vão

I'ea;!d·Z8Jr"'.Se nes-t<!: ano die 1972 dots cursos

para preparação de agentes sanitários.
que serão ministrados no Instítuto Na­

clonaj de Saúde Dr. RiJCardo Jorge e,

na. sua Delegação no Porto. com inicio

;ear¡ 9 de Outubro. Os alunos terão um

subsidio mensal de 2 000$00. desde que

se comcrometam, depOis de concluído

o curso, 'II; tra;Jía.lihar nos locais desig­
nados vela Dír-eccão-Oeræl de Sa.úde.
S6 serão admítídos índívíduos do sexo

masculino com menos de 35 anos·.e
deveres mHita.res cumpridos. habüíta­
dos corn o -1.0 cielo liceaJ.

Não h8IVend'o número sUJficiente de
Inscr-itos, serão admitidos i-ndlv,lduos
com mbiiliitacão mmlima da 4." claese,
'depois de aprovados em exame espe­
cíæl de æptídão, o qual se rEl8lllzará na­

quele Insti-tuto. em Lisboa e Porto, em

data a fixar.

A __ im."CI'âção e.9tJ.i., a!:W>il"'ta, Q,1!l.lõ, 8<_ 00_
dœúe mês, np. Secretar,la do Iru9tJ..

t'uto N8ICloIlaJI de saúde Dr. Ricardo

Jorge, (Lisboa e Porto).

Vende·se
Barco -com 18 metros, mo­

tor 230 H. P. Qualquer pesca.
Preço acessível.

Trata, António Andrade,
telefone 229516 - Rua Guer­

ra Junqueiro, 14 - Sesimbra.

N. T.
identidade n.O ....... , passado pelo arquivo de identificação de ...

Pede deferilnento Sanatório Carlos Vasconcelos Porto
Faro, de de. 1972

Concurso Público N.o 7/72

Micro-radiografia e boletiln de Sanidade.

o Di'reICtar do Sanatório,

a) Dr. Medeiros GaIvão

FORNECIMENTO DE. FRUTAS, DURANTE O 4.° TRI­
MESTRE DE 1972

Até às 16 horas'do dia 11 de Setembro de 1972, aceitam-se
propostas em envelope lacrado, para o fornecimento em re­

ferência. As condições encontram-se patentes na Secretaria

do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 28 de Agosto de 1972.

Certifico, para fins de publi­
cação, que por escritura -de 18

do corrente, lavrada a folhas
64 e seguintes, do livro de no­

tas N.O B-12, deste Cartório,
JOSEFA,DA GLóRIA RIO,
solteira, maior, residente no

lugar da Salema, freguesia de

Budens, concelho de Vila do

Bispo, se declarou dona e le­

gítima possuidora, com exclu­

são de outrem, de um prédio
urbane, destinado a habita­

ção, com quatro compartimen­
tos, no lugar da Salema, refe­
rido, que confronta: norte -

Belchior do Rio, herdeiros, sul
e nascente - Manuel Viegas
do Rio é poente ___: Rua, ins­
crito na matriz, em seu nome,
sob o artigo 300, omisso na

Conservatória do Registo Pre­

dial de La;gos, por lhe haver

sido doado por seus pais Bel­

chior do Rio e Isabel da Gló­

ria Rio, que foram residentes

na referida Salema, conforme
escritura de 8 de Setembro de

1965, lavrada a folhas 77 e

seguiptes, do livro de notas

n.O A-l, deste Cartório.

Que os seus pais adquiri­
ram o mesmo prédio do modo

seguinte: 5/6 por compra a

Manuel Viegas do ruo e mu­

lher Henriqueta Amália Pi-
� ====---=""

'

. nheiro, residentes na mesma

Além deste requerilnento deve apresentar os seguintes do- Salema, e outro:;!, conforme
cumentos: escritura de 2 de Abril de

Documento comprovativo das habilitações literárias. 1954, lavrada a folhas 15 v.O

e seguintes, do livro de notas

n.O 120, deste Cartório; e 1/6
bom comportamento moral e

por lhes haver ficado a per-
tencer na partilha amigável a
que -procederam com seus ir­

mãos e cunhados, por óbito de

De 2.° andar em Faro, pró­
ximo do mercado, VENDE­
,-SE.

Resposta ao n." 15.719 des­
te jornal.

seus pais e sogros José do ruo

Vieg�s e Teresa de Jesus, re­
sidentes que foram na men­

cionada Salema, Que esta par­
tilha teve lugar há mais de' 40
anos, não tendo sido reduzida
a escritura pública, pelo que
não existe documento que per­
mita fazer prova da aquisição
do referido 1/6 do prédio,
pelos meios normais.
Está conforme.

AuxiliaresCurso
de

de
Enfermagem

Vila do,-Bispo,
Notarial, aos 25
de 1972.

e·,Carlório
de AgostoA Escola de Enfermagem de Faro comunica a todos os

interessados no Curso de Auxiliares de Enfermagem que do

dia 15-8-972 ao dia 15-9-972 estão abertas as matrículas para
a frequência do Curso, devendo as candidatas apresentar na
Secretaria da Escola um requerimento dirigido ao Presidente
da Comissão Instaladora em meia folha de papel selado nos

termos seguintes:

o A;judante do Oaxt6rio,
Jasé Vítor Leal Mateu8

Aluga-se
Nome , Estado , nascido em / /, na freguesia
de , Concelho de , Distrito de ,

F'ilho de , e de .

residente em ..

_

, habilitado

com , portador do bilhete de

Andar mobilado, com rou­

pas e frigorífico, em Monte
Gordo.

,

Trata: na Praça Marquês
de Pombal, n.O 4, telefone 63,
em Vila Real de Santo An­
tónio.

,

I. A............. , em ... de ... de 19 ... , requere a V. Ex.a se digne admiti­

-lo à frequência do Curso de Auxiliares de Enfermagem

(Assinatura do requerente) .

Certidão narrativa completa de registo de nascimento.

Atestado comprovativo de

civil.

12 fotografias tipo passe.
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Para a Construção Civil ...
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A-

A PREÇOS SEM CONCORRENCIA

MOVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PR:m­
-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX «SUTER­
-STARINOX» SUlCAS

• EXAUSTORES DE COZINHA

•

.. ";;

•

•

TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

�RMO-ACUMULADORES DE AGUA, A GÁS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL» JAPONESES
(De Parede, Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMINIO ANODI-

ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSORIOS

• AQUECIMENTO ELÊCTRICO - CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS
,

ORÇAMENTOS GRATIS SEM COMPROMISSO

M. PIRES

RUA SERPA PINTO, 56-A TELEFONE 24883 FARO

VITÓRIA

de Maria Estrela
do Algarve

Di.seurso
acerca
(C'onclU84o dA t» pcigWwi)

de o ver porque; tem colorida" ale-

gria, vida.
'

,«Moo olhe qU8 eu tenho pena
dos pobres rapazes. Ooit�os deles.

Fartann-se de pedalar quü6metros
e 'I'I'W1Iis quilómetrO's em cima duma

bicicleta. .

«Não. Custa-me a acreditar

que «eles» andem nisto �6 po1' des­

pOrto. Deepôrto faço eu quamào m.e
apetece dar uma voltinha na bt­

cicleta. Moo como depressa me

canso ponho-a logo de parte. Po­
rém � pO'bres ão« corredores não

p� fazer isso. Bão O'brigados a

suportar tudo. E, com um calor

destes andar a pedalar por essœs

estroiÍas fora deve SerT' doloroso, di­

fícil, custoso e sei- lá qUe mais.

«Be muito bem calha, até lhes

pagam mal. Acaba-Stl a Volta e

tém de ir todos trabalhar para os

sews empregos onde 08 ordetnados
mal õõo para viver. Note que �u

pouco sei (les,tas cois_as. No en-tanto,
sempre oiço tmar os meus cama­

radas. 1!1 com eSsaa in.formações que

possuo q'Uie 'I'I1Ie atrevo li afirmar
isto. /

A Marda Esitre1a é uma moça

eimpátilca, de;semJpoeirada, que só
>demonstrou cel'tx> acanhamento e

desconlfiança quando me viu parar
o 8iUtomwel bl."llSlCaJmeIlte saltar
delle quaee em andamento

.

e ir di­

reito a ela. sem cerimónia. Depois
de lhe dizer o que pŒ'etendia 'col04

eou-se inteiramente à Ill!i:nIha. qisJpo­
sição respondendo. a· quantas peT­
guntas entendi faær-lhe.

«Bim) estou '6ffl crerT' que os ci­

-clis,tas também gostam de andair

de bicicleta. Todavia, a�turas have­

rá que devem -estar 'I'I1Ie8mo farti­
ooos àe�. Então vocé não vé que
andar tantos quilómetro'8 numa al­

tura destas, com o calor a apertar
àesalmadamven.te, é desumano' e

qU�e criminoso? Ainda. o senhor
vem de automóvel. Mas es8es d,es­

graçados 86 vão de autom6vel
quamdo caem e ficam mal ou então
na altura em que, já exa/U8tO'S, �ão
obrigados a desistir.

«O que penso do Algarve?
OlM, o Algarve não é - nem será
jamais - a rerra livre e franca
que conheci há pouco mais de meia
dú� de anos, Tudo se modificou.
O turismo e os estrangeiros toma­
ram conta disto. Oon.s,truíram�8e
hotéis qU8 são um espanto. Pro­
moverann-se as praia;s como algo
qUe o Algarve tivesStl descoberto
de repente. E qUe eu saiba as

praias já cã estão desde qUe d Al­
gaT'lJe existe. Dant€'8 até eram me­

lhores do que agora. Quando digo
atrás qUe tudo 1M modificou quero
referir-rrÍ;e particularnven.te ao viver

Aluga�se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou Jasé
de' SOusa Pereira,' telefone
24499; na. Estrada da Penha
em FARO.

dos alga.rvios. Este«, renho que es­
calá-los em duas situaçõe-s dife­
rentes. A primeitra situação refe­
re-se à daqueles - qUe são os me­

nos, tome mota - que tinham um.
bocaàinho de terra em local prim­
legiaào e puâerœm. vendê-la aos es­

trangeiros. Todos fivaram regala­
dos e ,afirmam para; quem oe deseja
ouvir que nunca S'6 viveu por aqui
tão bem. Piulerra!- Encheram a al­
gibeira com notas daquelas gor­
das ..• O pior é os outros - todos
nós - que poucos proventos colhe­
mos com esta alVaílancha de turistoo
que por cá estão caindo e tivemos
que pagar ã.s iaoae porque tudo
encareceu.

Olaæo Mi8Jria Est'rela.
Claro.
Como querías que fosse?
O turismo é só prós turistas.
Turii!stás qUe também podem ter

nruscldo no Alglal'Ve. Desde que te­
nhaim. vida farta, poucas preocupa­
ÇÕe8, etc. e tail. Repara' porém que
aí na. tua terra, vocês podem con­
tlnUIar delSfrutando do maravilhoso
dima dos Algarves; a respi.rar o

aT puro do camipo impregnado da­
quel'e perlfume das amendoeiras; a

oomer fi.gos que a árvore pródiga
dá; a tomar banho nas preias de
,água: tépida, e... pois, a ver o tu­
ri!smo passar! Desejavas mais, não
é? PlaJciên'dia, arruga, todos dese­
jamos. _

ID não lamentes só.

Inácio Teigão

r,I .

. 11
" ,

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com urna perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2. (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich E'bertstrasse, 28- Tel. (0211) 350.471-360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SIA-Ruo do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E, NO ESTRANGEIRO

I EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -Av.oMa ,da Repúbllce, 83 . I�661�

As festas da Luz di Tavira
foram excedidas pela boa
fontade dos luzensas

TINTAS «EXCELSIOR» Cartório Notarial
UMA AUTO-ESTRADA OU VIA RAplDA É DE de Vila Real de Santo António
GRANDE NECESSIDADE PARA fJ ALGARVE .l �aÍ'g, do Notári., Lill. Jesé MaDueI �Ibral de Matai Oliveira

Justificação

fT U �odes, as8'Vm tu queiras», é fraee
8'111'1tp'les mas que encerra e traduz

o espfrito animoso âo nosso povo. Pois,
foi neste estado de espfrito, que 000
passou desperceb�do a quantos tomaram
conhecimento âo» factos que éste ano

anteoeâeram: as tradiciOlllais festas da
8enhCYrOi da Luz, na laboriosa aZdeiaJ da
L� de Tavira, que a c<mlJissO.o dd festas
l,Dcal revelo,u o amoi" pr6prio pela sua

aldeia, enriqwecido por uma comunhão
de esfCYrços lO! ,que se Qi8S0cWu quase
toda a tresueeça, c(}m eæclusão de meia­
-dúzia de paroquiamos, precisamente
œqu,eles que, por obrigaçfio (J)()S, pri'n­
c!P'kJs de Uderança e religwsos de que
iaeem. gala, deveriam p6r toda a boa
vontaâe e acçfio ao serviço 'da sua pe­
quena terra. Mas, infelizmente, longe
vai o tempo em que os vnteresse» co­

muns se so'br&pwnham aos interesses
indi1viduais.

Feoll:Z foi o rw. Arsénio Águas (se­
gundo as SUas próprias palaroras) ao

chæmor a si um grwpo de jovens (em
idade e espír;,to), com o qual p6de ofe­
recer at>s paroquianos uma,¡¡ festas re­

vestidas de calor humano, de boa com­

preétn;sfio e que, para além do contri­
buto material para a igreja, umram

fraternalmente a pomuocão.

Evidentemente que, quando o pavo
sabe o que quer, 000 é a mtromissfio

de um AgriVino, Bonifacio ou qualquer
Ambr6sio de «oasoos-de-rolha», que po­
dera destruir a alegria e as boas in­

tenções âoe laboriosos tueensee, Muitas
vezes, certae acções que ignorantemen­
te se ii1f¡.põem por motivos pessoais, aca­
bam par «camar» uma fossa que vai

qentulhar» qutmt assWt prooeâe.

A1!esar de tudo, na L� de Tavira
decorreram nos dias S1 e S8 de. Agos­
to, as festas tradicimtais. Para œlérn
das so.looidades religiosas, acompanha­
das por muito 1[J0000, houve arrClliall em

recinto apfl'ooível, com bamda de mú­

sica, .ranchos folclór'ÍiOOs, baliZe, venda
dé oterenâae, e até oferta de sardinha
assada.

Oolaborcræm. a título gratuito, pCYr a

recelita das festas se deSotinar à igreja,

Os ranchos toiciortooe do 8pCYrt Lisboa
e Fuseta, Infantil da Casa âo« Pesca­
dores da Fuseta, e do Calvam, de

Lago(J,.
Ofir Ché:gas

te as duas principais ZOIl8iS de tu­

rismo. A cidade-museu tem o di­
reito de assoeíar-se ao actual mo­
mento .turístíco: a capital do Baixo

Alentejo, não pode albear-se 'do fu­
turo; a' placide' alentejana, com

vasta área irrigada, prepara-se
para abastecer um Algarve cada
vez mais habitado, mas incapaz de

produzir o suficiente pois sem dú­
vida que esta Provincia muito ex­

portou no passado, mas é ·de crer

que tenha de recorrer a outras fon­
tes de aoastecímento no rucuro,
Parece-nos de. admitir que uma

auto-estrada .entrs Lisboa e Vila.
Real de Santo António, percorreu­
do toda a costa, deve ser projecto
a pôr de parte. Nem a princesa do

Guadiàna., nem 6 Algarve, nem o

Pais, teriam benefí-cios direotos
com uma estrada que alongava em

muitos quilómetrGs a distância en­
tre o Mgarv�, Lisboa, ou as res­

tantes zonas do Pais:
Pôr outro -lado, eIa �ontribuiria

ainda mais para ó já grande isola­
mento da SeITa algarvia e Baixo

Alentejo. Viajar 'com rapidez e en­

c.wiltar di$tâ,ncias é aspiração que
não ''podemos ignorar. Idealizar
uma auto-estrada para admirar

paisagens, não nos parece indica­

do, pois para isso, teria que se

andar ein maroha de passeio e já
temos o 'Espinhaço de Cão, Mon­

chique, Caldeirão e Oastro Marim.
Não ignoramos 'a ligação que está
a -construir-se em S. Marcos da
,Serra p<5i'qUé será da maior utili­

dade, mas longe de encurtar dis,­
tâneias ou servir o centro do Al­

garve, nãO satisfaz conveniente­
mente os barIav-entinos nem os so­

taventinos.

(C'onclU840 dA 1.· fJci�fIG)

importância, que terão forçosamen­
te de 'constituir pura neutraêídade
no apreciar do 'caso, como sejam a

nova ¡fãibrioa de cimentos Sisul as

mínas de sal-gema, vnamoura e sua

manna e tudo o mais oe, empreen­
dimentos de Vale de Lobo. Se qui­
sermos fazer uso da previsão, ante­
vernos uma iRiviera algarvia, de

Mbufeira æté à capital da Provin­
cia. Tudo isto rorma um 'consórcio,
apadrinhado pela. tocaãzação, mais
que suficiente !para indicar Loulé
como ponto obrigatório de passa­
gem para a nova via de que o Al­

garve necessíta,
Mas não estão em causa sõmen-

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura'
de 24 de Agosto de 1972, la­
vrada de fls, 47 a 49 do livro
de notas para escrituras di­
versas n." 74, deste Cartório,
José Domingues de Brito, na­
tural da freguesia e concelho
de Tábua e sua esposa D. Ma­
ria Antoníeta Santos Madeira

Domingues de Brito, natural
da freguesia de Vila Nova de .

Cacela, concelhó de Vila Real

de Santo António, casados,
segundo o regime de comu­

nhão geral de bens e residen­
tes habitualmente na R. M.
Lote 74 D no lugar de Queijas,
freguesia de Carnaxide, con­

celho de Oeiras, se declaram
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, de
um prédio urbano térreo, cons­
trução moderna, servindo de
habitação, com seis divisões,
duas portas e quatro janelas,
situado no lugar da Manta­

-Rota, freguesia de Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, a con­

frontar do norte com Traves­

sa, sul Domingos Antunes Ma-'

deira; nascente com a Estrada
da Manta-Rota, e poente com

a passagem de acesso à pro­
priedade de Domingos Antu­
nes Madeira, tendo a área co­

b�rta de 81,625 m2 e des­
coberta de 48,960 m2,- não

descrito na Conservatória do

Regi::ito Predial de Vila Real
de Santo António e inscrito na
respectiva matriz predial, em

nome· do justificante varão
sob.o artigo n.O 214 com o ren­

dimento colectável de 756$00,
a que cor-responde o valor ma­
tricial de 15 520$00, e a que

atrib�lem o valor de 75 000$00.
Que este prédio foi adquiri­

do pelo justificante marido, a

João Rodrigues da Conceição,

_¿Fiat � 128
Com ---30 000 km. sem qual­

quer acidente. Vende-se ,para
sucata.

Tratar pelo telefone 42293
-F,aro.

Câtnara Municipal
diO Concelho de Castro,Marim
EDITAL

o Presd<lente da Câmara,

António Rodrigues Estêvão

Inquérito

Manuel Faria

Público Almoço promovido pela
Comissão Regional
de Turism•

ANTôNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Professor Primário e
. Presidente da Câmara Municipal do COl1celho de Castro Ma­
rim:

Faço saber, de harmonia com o despacho derSua Excelên-'
cia o Ministro das Obras Públicas de 6 de Julho último e de­

liberação desta Câmara Municipal tomada emsua reunião de
17 do corrente mês, que está aberto inquérito público durante
trinta dia-s nos termos e para Os efeitos consignados no artigo
3.° do DeCreta-Lei n.O 560/71 de 17 de Dezembro, para apre­
ciação do Plano Urbanístico do Algarve - Sector 11 - Ca­
cela - Vila Real de Santo António, o qual pode ser consulta­
do na Secretaria da Câmara MuniCipal deste Concelho,
durante as horas de expediente.

E para geral conhecimento se publica o, presente edital e

outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do cos­

tume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 24 de Agosto de
1972.

.

No co�lexo turístico de Pedras

d·lIDl-iRel'. em santa Luzia (Tavira), a

Comissão llilgdonal de 'I1ur,ilSlmo dedicou
um alanl)ÇO aJOS r®rese<ntamtes dos ,6r­

Igãoo inful'J:llBJbiiVog que fooiJam a repro!l'­

ta€em da 35." Volta a PO!l"tuga;1 em hi­

ci'<ll�ta, bem como os di,rd'g,emws da Im­

�em'sa do A)Jgarve.
iNo doourso do almoÇo usaram da pa-

18/Vra as srs. Artur Agostinho. pela 01'­

ga,11Jimção da Volta, PiilIl�tel Fra;gx¡so.
administrador do complexo turístico
das Pedms d·'EŒ-R€i., Serrão € 'Silva; d€
«O,AlgalWe», Fernando ÂivUa. do «Diã­

rio P01>ular», dr. Eduardo Mansinho.
'Presidente do C'o'IlJgresso da Fed€ração
Portuguesa de eleUsmo. eng.· Osvaldo

Brugarrão, delegado da Diræção Geral

de DeSIPoootos. dr. Pearce de AIll'evooo,
¡presioonte da COmissão Regi'Onal de
T'urisrno e eng,· Luis Tá'Vora, presi­
d€lllte da Câmara ,Municipal de Tavira,
que ,pr€sidi,w ao acto em repr,esentação
do ohelfe do [)i,stri to.
No f,i!na.l 8iOt'IlJoIu o R.&:n:oho ]'olclórico

ImantU d'a Casa do Povo da Conceição
de Tavira.

natural da freguesia de Vila
Nova de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo António e

sua esposá D. Maria do Espi­
rita Santo Silva Conceição,
natural da freguesia e conce­

lho de Olhão, ambos falecidos,
casados sob o regime de co­

munhão geral de bens, então
residentes habitualmente em

Vila Nova de Cacela, pelo pre­
ço de 32 000$00 por escritura

outorgada em 10 de Abril de
1963 e lavrada de folhas 33 v.
a 35 do livro de notas para
escrituras diversas número 14
deste Cartório Notarial.

Que por sua vez, o mencio­
nado João Rodrigues da COlJ­
ceição, o tinha mandado cons­

truir na parcela de terreno
atrás indicada, esta última
por ele adquirida, pelo preço
_de 400$QO, por contrato ver­

bal, há mais de: 40 ª,nos, a

José Francisco Ctlstódiô dos
Santos e mulher Arminda,
José dos Santos, também já
falecidos, naturais da fregue­
sia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila Real de San­
to António, onde residiam hà­
bitualmente, à data casados

segundo o regime de comu­

nhão geral de bens, o que i�­
possibilita os justificantes de

comprovar pelos meios legais
esta aquisição, e, conseqnen­
temente, da.do o disposto no
artigo 13, número 1, do Códi­

go do Registo Predial, de
obter o registo de, transmis­
são do mencionado prédio a

seu favor.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, trinta
de Agosto de mil novecentos e

setenta e dois.

o Ajudante,

Manuel Clemente
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QUE

(ASA SERRENHO- Rua João 101 [ori! R!al, 1 a 1- I!lel. 'llI11-Javilto
CASA 008 SALDOS-Rua Alam! �! lliv!ira, 1�1 ! Ul-. Telef. 2!861-Faro

'I"
-

R

.

CASA NOVA ., Rua Ir. 'miv!ira �alalar,'�2� 1!1!1. t��-�ila R!al �e �8nto Inlónio
'. CASA BOM PREÇO-Rua D. Carlos I, 2-18Ief. 24212 _.Portimão
C..lStl J)A6A()()UC()-Rua do Comércio, 50-52-Telef. 12158-0Ihão.

-

Promovem durante o mês' de Setembro a preços' escandalosamente
. -- ---- -- ----- -- baixos'de -grande -quantidade e veriedede de artig03--- -- - -------

Cuecas Higiénicas Toalhas -Praia Popelines Estampadas Marqulzette DloioDe Terylenes Senbora Cobertores Colcha

ROBES
de SENHORA
ACOLCHOAJ)()S

Estampados' .

.

50$00 ,ILisos . .. . 40$00

PARA VIAGEM

cada par 1$50

é mesmo quinze' tostões ...

BLUS!S SENHOR!
DRALON ULTRAPAN

_

ESTAMPADAS

MI manga e el manga

I,apenas 100$00

CamIseIras Homem Blusas Senhora \' L âm i n a s
:1
�Iu�@l� ,�im�f�il-

o; manga

Ribalon

só 45$00

ESTAMPADAS

Trilobal

apenas 50$00

fantasia com 1,50 de largura

I' cada metro 8$50

aproveite

NACET Platina

4 lâminas
-- ---- --

4$50 I
padrões lindíssimos

-'

corte de saia 70 cm.

,
'

CALHAMBEQUE
GRANDES

só 17$50

é urna oferta

são de borla

e

COM BARRAS
cores fixas

metro 12$00
São de borla

ESTAMPADAs
_.

padrões linilissimos

a.penas 25$00
Não paga o feitio .

antiguidade

250$00_
mais barato que na própria

fábrica

Pink - Lolion.Cobertores
.' TOTALMENTE

ESTAMPADOS

grandes
só 95$00

� compre já

Camisas Homem !Ilrn¡præO {}{Jár¡¡áœl1Já(JJ(JJ Sapatos
ARTIGOS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

urn só preço
40$00

mas é verdade

FAY

cada rolo

4$80

. Rapaz e Menina

qualquer tamanho
30$0-0

é incrivel

Melas Calça
PARA SENHORA

finíssimas
�

10$00
não se, diz mais nada

JONSHON'S-

18$00

veja só

STICKS - . L A C A S m�lei�tl� tur�o� Vestidos Senhora BIKIMIS - banho
Bae, . ... 7$00
Lander. . . . .' 11$00
Jani. .. . 8$00

não duvide ...

Charmaine 24 onças 30$00
Lacaflex 18 » 35$00
Wella 18» 35$00
Lander 16 » 27$50
Rojanet 18 » 45$00

para Praia

só ·55$00

paga só o feitio

diversas qualidades
vários padrões
um só preço
cada50$OO

e é verdade ••.

para Senhora

cada 40$00

são estampados

.1;50 x ·1,50

. ,el 6 guardanapos ,
"

apenas 50$00

pára Homem e Rapaz

apenas 17$50,

pode acreditar

QUIK-SET
Misse rápida

SILLUETA

só 20$00

Meias NVlon
para Senhora

sem defeito

.

cada par 4$09

Formas pari BalDs
'

Pantene
UNIF1..0N loção capilar

só 35$00 só 40$00

SUCURSAIS NO CONTINENTE-

Ólep Bébé
,

,

JONSON'S

Grande .

Médio, .

. . 1lS$00
. 10$00

--

, ARMAZÊNS
--

CAS! CIS! CASA NOVA A BIRAlEIRA CASA CASA 'CAS A
.

PAGAP�U'O:·SERRENHO DOS SALDOS GRANDOLENSE BOM PREÇO ALGARVIA PAGAPOUCO ELDORADO·
Rua Dr. Oliveira

R. João Vaz Corte Rua Ataíde de Salazar, 52 Rua Vascoda RuaEçade
.

Rua do Comércio, Rua Marechal Car-
-

Rua D. Carlos I, 2 Rua Dr. Alves da
Real, 2 a 8 Oliveira, 148 e 152 Telef. 496 Gama, 37 a 41 Queiroz, 12 e 16 50 - 52 mona, 48-52

Fonseca, 5-A e 5�B
Telef. 24212 Telef. 24596

Telef. 22033 Telef. 24861 Vila Real de Santo Telef. 42191 Telef. 2074646 Telef. 72758
SÃO JOÃO DA

TAVIRA FARO António GRANDOLA PORTIMÃO BARREIRO OLHÃO MADEIRA SETúBAL
-

SUCURSAIS EM ANGOLA

P�(iI'POUCO I PAO�POUCO 2 PAO�POUCO 3 PJ\O�POUCO II
,

PAGAPOUCO 5',_
,

�

Rua Pedro Nunes,117 -119 Rua Francisco Newton, 110 Rua Avelino Dias, 85-87 Avenida dos Combatentes, 172 Rua' Projectada Paralela à Rua

LUANDA LUANDA Telef. 27003 LUANDA Telef. 81526 LUANDA Francisco Newton, I�LUANDA
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No aldeamento turístico «Montefino», na área de
Monte Gordo. Constituida por 1 amplo 1ivin�, 1 quarto,
1 cozinha, 1 casa de banho, 1 despensa e jardim com

duas frentes. Esplêndida situação. Pronta a. habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano, em Vila. Real de
Santo António.'
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Cartório Notarial- de Vila· do BispoI

CONSTRUTEX -Soc-iedade de Construções, Ld·a.
dos sócios restantes, por meio
de carta registada com aviso

de recepção; a sociedade e os

sócios têm o prazo de oito

dias, a contar da recepção da
carta registada, para comuni­
carem, por idêntico meio; que
pretendem exercer os direitos

designados no corpo deste ar-

tigo.
'

7.0

A sociedade poderá amorti­
zar uma quota quando sobre
ela haja sido feito penhora ou
arresto ou quando, por qual­
quer motivo, deva proceder-se
à sua arrematação ou venda

judicial.
§ único - O preço da amor­

tização será o correspondente
ao valor nominal da quota,
acrescido da parte equivalen­
te nas reservas legais consti­
tuídas.

da dirigida aos sócios com a

antecedência de pelo menos 8

dias.
11.0

Os anos sociais são os civis
e o balanço deve ser aprovado
e assinado até ao fim do mês
de Fevereiro do ano seguint.e.

12.0

A sociedade dissolve-se nos

casos legais, procedendo-se
em seguida à sua liquidação e

partilha, pela forma que os só- ,

cios deliberarem.

Está conforme o original e

declaro que na parte omitida

nada há em contrário ou além

do que na certidão se narra ou

transcreve.

Cartório Notarial de Vila do

Bispo, aos 8 de Junho de 1972.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Um prccuto da rede distribuidora !Illi
OEPOSITOS,.FAAO telef. 23669-TAVlftA télef. 264- LAGOS t818f.62287

POATIMÃÓ tele'. 23685- MESSINES tefe,. �5306/07/0B/09
OISTRIBUiõóRêS excwSívos

EST. TEOFILO FONTAINHAS NETO CONN E IN�, S.A.R.L.
Telel 08233·Teleg.TIDI· TIIII.4530B/ 09· 4l1lbll'CIlii PHlIIl S. B.•• IESSINES· AIIIIYI' P8rtlll�

Comparticipações Incêndio próximo
de S. Br'. de Alportel

Noite da arte na Fusata
H OUVE �X'lto nesta segunda Bàiç40

doa Jogoa Flora1.a da FUBeta, tra­
d'Ul1fliào não apetU18 naa omtenaa de pro­

d'!Wõea m1l1ada8, oenno pelo alto nivel
evià8llCUut0.
"PesoadO'1'» foi o mote,. numa homena­

gem aut�ntica ao homem que les II

F'U8eta e que nos marf18 pr6a:imos, da
Bi,.¡rinha ou do ChamaI, como naa pa­

ragetr18 longinquas da Terra NlWa, é
herô; an6mmo e abnegado. Festa da
F'U8f1ta é 8inÓnimo lie festa do pescador,
Já _que em traduz a concretislJ{/40 de
um voto eæpreseo há maia de oem anos.

Aut�ntioa jlYrnada cultural Ioram 08

JOg08 FIIYT'a1.a, que tiveram par cenário
a PrIJ{ia da República 80b um céu àB
AgOBto. E a arte acemteceu e twe eæ­

prfNl8tk na wocaçllo que o âr, Joaquim
Magalhães les doa eacritlYT'e8 algaroioB
mlm08 oonheoiâo« do grande púbUco.
TrOlU3!e-nOB, entre O'IJitr08, Ant6n-i.o Ma­
obeera, o malogrado olhanlm8e e AlbB7'to

Uva, ea:ercendo o magistério no Poroto.
A arte aconteceu na bela declamag40
die Maria lia C=o Frars(Jo V1Jeg� e,
BObretudo, no recital com que Marta

Raquel Godinho Oorreia n08 brindou.
Que eætraordindria p1atni8ta e8tá à Ma­

ria RD.quel! Jooem. iueetense, acaba de
ser distinguida. com uma alta claBlri­
ficaç{f,o no8 ea:am8B do 6.· ano do Oon­
sertlat6riQ Nacio4w;l. Oom que mrtuo­
sismo ela no8 ofereceu Ohopin, L(8·ts
e outros «monatros» da mú8'lca!
O Júri, co--Mtitu{ào pelo dr. Joaquim

Magalh(J88, dr." Maria J08é Gil Ba­
raiva e œrq.: Herminio Beato 'de OU­
veira, atribuiu as seguintes claslri!'¡­
oaçõee: -

l.· prémio a Raul de Mat08, de Faro
com _a quadra:

8.0

Desde já fica autorizada a

divisão de quotas para cessão
de parte a favor de um sócio.

9.0

Os lucros da sociedade se­

rão divididos entre os sócios
na seguinte proporção: noven­
ta por cento para o primeiro e

dez por cento para o segundo,
10.0

As assembleias gerais serão
convocadas por carta regista-

A sociedade adopta a deno­

minação - de «CONSTRUTEX
- SOCIEDADE DE CONS­

TRUÇÕES LD.a», a sua sede
é na Avenida dos Descobri­

mentos, Lote 2, Loja, em La­

gos.
iForam conceid1das as seguintes com­
�ões: 160 COIIltos à Camara de A cerea die dez qu1:lóme1lros die S. BrásL81gos. pàra repa¡n¡.çãQ de arruamentos

dIe.AJlJporTtel, maJlI,1Jfestou-se incêndio nasnaquela cidalde, 226 300$ ao Bispado do
.�.ft",ft_ A,_ -'.H_ .da. Boíca Oorræareœram.A:J¡gaI'lVe. para. beneñcíacão do Selnlná- ••_""'" uv ,,"""V 'l,,_ ""v..._.,..

rio de S. JoSé, em Faro' 7200$ (retor-
_
a.s dIuas� de bombeiros de

Co), à Câmara de VIla. Reãl de Santo �.a a de S. Brás de Alport<el, que
AntóxlLo, para. OO!IJiStrução da Rua. 3 ¡ e QOIIl\Selgu1.ram d�inar o fogo que æías-1187 eontos à Oâmara de castro MarIm. mil .... _

para o cammh.o mJIlJlloiciJpal n.» 1 25,1 .tlra4'a piOr' urna áæIea de ,m�U4"'" qua­

(oo.n.st:a'ução do lanço entre o cam1nJho dredœ, e œ,11S()U grandes prejuizos, €IS­

muoniclpal n.« 11'162 e AJ.œMa.), 2." fase. pool8Jlmente em arworedo.

B. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especiali.9ta
Prótese Dentária

FARO

Pescador, quaruio menino
ras à prata brincar,
'Marcavas com o destino
Encontro no alto mar!

S.· prém-l>o, a Maria Amélia NOIVais, de
Lega do Balio, com II q'U6àra:

iEu, p¡esca.dor, te confesso
Que o teu mar, santa Maria,
Me vende ;por alto rpr�o
O meu !Pão de. cada dJa:.

8.· prémio. a Manuel Abrante8 de
Queluz, com a quadra:

Escutai-me, por favor,
- Nossa Senhora do Carmo:
- Meu marido é pescador,
Não dclxeia o mar leva:r-mo!

Tiveram ainda mengõe8 honr08as 08

poetas: Eduardo Le£ria Dm, de Huam­
bo, Angom, 8; Maria do Pimr (l'eWelra
da BiZ"'a Andrade Figue£reào, do- PO'I'­
to, S; Manuel Abram88, de Que!ml;
Florinda Martina, lie 0lh40; Ferrer
Lope8, de Queluz; Hermenegi!ào de
Figueiredo, de Paço de Arcos,' Maria
Amélia Nooai8, lie Leça do BaUo; e He­
lena Lu{sa Miranda Ooentro BonJour,
de Moita do Ribatejo.
Foi iniciativa simplitica e credora de

todo o æpreoo, esta da comiss{f,o de !es­
tas, proq¡orcionando uma allot�ntica noite
de arte, numa terra em que" in!elis­
mente, poucas ocasiões deBtas acon;­

tecem.

João Lea!

Vende-se

Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 3 de Junho de

1972, lavrada de folhas 27 V.o,
a folhas 30, do livro de notas'

para escrituras diversas N."

A-12, deste Cartório, foi cons­
tituída entre JOÃO DA CON­

CEIÇÃO SILVA e TOMÁS DE

OLIVEIRA SILVA, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade, limitada,
mencionada em epígrafe, nos

termos seguintes:
1.0

2.0

A sua duração é por tempo
indeterminado e a sua activi­

dade inicia-se hoje.
3.0

O seu objecto é o exercício
do comércio" e industria da

construção civil, compra e

venda de propriedades, ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que os só­

cios em assembleia geral de­
cidam explorar.

4.0

O capital social é de
200 000$00, em dinheiro, já
integralmente realizado, e cor­
responde à soma de duas quo­
tas: uma de 20 000$00 perten­
cente ao sócio JOÃO DA CON­

cEIçÃo SILVA, outra de
1"80 000$00 pertencente ao só­
cio TOMÁS DE OLIVEIRA
SILVA.

6,0

A cessão de quotas, no todo
ou em parte, entre os sócios é
livre; na cessão de quotas a

estranhos a sociedade em pri­
meiro lugar e os sócios em se­

gundo terão o direito de pre­
ferência.

§ único - Para os efeitos
deste artigo, o sócio que pre­
tender ceder a sua quota avi­
fiará a sociedade e cada um

Consultas com mareacão VIVENDA VENDE-SE
Olhão: das 10 às IS ,6 ainda tardes

de terça.-foeira
Faro: 2.·', 4."', li.·', 6.·' a-partir das

15 horae -

TeJ.et. ¡Olhão
72619

{-, Oon.mlt6rJe
Faro 25865

�04 { �dêncla

Loja em �"ro, já alu·
gada.

Resposta ao aparta-
edo, 154 - �ARO.

5.0

A gerência da sociedade t a:

sua representação em juízo c

fora dele, activa e passiva­
mente, incumbem aos dois só­
cios, desde já nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção.
,

§ 1.0 - Para obrigar a so­

ciedade é bastante e necessá­
ria a assinatura do sócio
JOÃO DA CONCEIç.ÃO SIL­
VA, ao qual ficam,conferidos
plenos poderes para outorgar
e assinar todas as escrituras
de compra e venda, e quais­
quer outras, em que a socie­
dade tenha de intervir:

§ 2.0 - Desde já fica esta­
belecido que todo o giro co­

mercial da sociedade ficará a

cargo do sócio JOÃO DA

CONCEIÇÃ:O SILVA, que
vencerá um ordenado mensal

que lhe for atribuído. em as­

sembleia geral.
§ 3.0 - A sociedade não po­

derá, em' caso algum, ser obri­
gada em fianças, letras de fa­
vor, ou em quaisquer actos es­

tranhos ao seu objecto social,
o que constituirá, sempre, o

sócio que nisso intervier, em

responsabilidade individual
para com a sociedade e para
com terceiros.

, -

ALIMENTICAO RACIONAL
- .,-

E FACTOR DE SAUDE
....

__

Nas crises de saúde, na profilaxia ou na convalescença,
alimentos seleccionados pera seu alto valor nutritivo,
ajudam eficazmente.

Entre os alimentos que apoiam os nossos métodos pioneiros
de ALIMENTAÇÃO RACIONAL encontra o forte apoio de que
necessita para solução dos seus problemas.

Consulte-nos.
::¡,:_

dl·e�e dá form'a é!_ uma politica de prevençãoii e promoçao da saúde ' ,

especialistas e pioneiros em Alimentação Racional
'� Av. da R�úbllca., 46 - Lisboa C) R. Capitão-Tenente C8.rtva.Iho Araújo, 44-46 - Setúbal u Praça Pa- �-
1« rada, Leitão, 21-23 - Porto C) R. Mendo Estevens, 35 - ]!)vora u R. do Surdo, 5-A - Funchal u ffiÜ' R. do Melo, 26 - Ponta Delgada «:. R. G!Ii&tão Sousa Dias, 6-B - Luanda «� Av. Manuel de Arriaga,
� 4-26 - Lourenço Marques «» R. Governador Augusto Castlliho, S-5 - Beira C) Av. 5 de Outubro, 4O-A OmZ

- Faro.
W W
:E �
- , O�

°<!- ALIMENTAÇÃO' E BASE DE SAODE· ALIMENTAÇÃÓ E BASE DE SAODE. ALIMENTAÇÃO
-

E BASE DE SAODE'JI
-

.
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o ALGARVE
E O� SERViÇOS DA C. Pe
rConclU8!Jo d4 1,.' pdgmo)

I
onqe Se encontram esquematizados

viagem ao tongo dos anos, os tempos das ligações vespertí-
Passemos agora ao quadro V, nas do Algarve para Lisboa.

QUADROV

Ano Cheg.da a BDraçile Chegada 80 Duraçilo Chagada a Sarda de Durlçie Selda da Duração
L1sbol do pire. Barreiro do pereurlo Faro V. R. 8. A. de perc. llgos ' do perc.

--- --- - - --

1957 21,25 46m 20,39 6,29
'

14,10 12,5'4 7,45 13,24 7,15
1960 21,25 46m 20,39 6,29 14,10 13,00 7,39 13,25 7,14
1961 00,10 42m 23,28 5,20 18,08 17,00 6,28 17,32 5,56
1966 22,00 47-m --22,08 -S,20-- -16,�

r 11}'40-16'28
1� n.. � nl!
....... 'vu v,VY'

1969 23,10 45m 22,20 5,25 16,55 15,45 6,35 16,15 6,05
1972 23,40 45m 22,55 5,28 17,27 16,25 6,80 17,00 5,55

Antes de maís, ohaœamos a aten­
ção para o fado de os valores in­
dicados para 1957 ,e 1960 se r�e­
rirem a viagens por Beja, o que
aumentava o 'Percurso. Os. restan­
tes anos referem-se a viagens pelo
pel1CUTSO actual, via Sado.
Até 1961, os dias de círcuíação

deste comooíe eram as 'segundas,
quartas e seectas-reíras, e embora
esses dias de círculação se manti­
vessem por 'Vários anos, o percurso
total sorreu algumas variações, da­
quelas que a C. P, é fértil em in­
ventar. Assím, antes de 1957 e de­

pois de 19,60, os comboíos faziam
o percurso total entre o Barreiro
e Vila Real de Santo António, mas
já entre 1957 e 1960 o comboio
terminava em Faro, obrtgando os

passageíros das restantes 'estações
a transbordos sempre íncõmodos
bem corno a perdas de ãígação, Fe­
lizmente e-SSa triste idetà morreu, e

'todos nós temos a esperança de
que para sempre.
Em 1961, ano em que a C. P.

descobriu o camínho mais curte
para o Algarve, o comboio cense­
gue levar menos uma hora de 'Via­
gem, mas a engenhosidade da G. P.

'Voltava a dar ,sinal de si. O CO!!l1-

boto só 'circulava às quartas, 'sex­
tas-feiras e domíngos ( ?). Os atra­
sos, bem, esses já fazem parte da

tradícão da ,C. P. e pai11eee que é
desnecessário -referir quanto à 'sua

frequência ,e 'Volume.
O quadro V mostra qus desde

1961 até hoje; os progressos no

tempo de viagem têm sido de ca-

ranguejo. ,

'Por uma questão de eomparação
vejamos, no quadro VI, a, evoãução
do tempo de viagem do comboio­
-correío, 'E,sta evolução tem mos­

trado altos e 'baixos, através dos

tempos, Assim, em 1960 atinge-se
o ponto minimo, para depois voltar
a subir. O único progresso, a par­
tir de 1969, 'cifra-se em nOIVe mi,

nutos, mas ainda levamos vinte e

sete minutos mais do que em 1960,
Isto, teõrícamente, sem atrasos,
para percerrer a mesma distância
pois o percurso foi sempre omes­

mo, 'Via ,Sado.
'Em conolueão, o melhor tempo

realizado foi de 4 h e 21 m, em

1960. Actualmente, 'conseguiu-se
uma igualdade nos tempos mais
rápidos de 5h e 28 m.

'

QUADRO VI

Ano Chagada a Duraçio Chegada ao Durlçilo Chegada a Salda de Duração Salda de Duração
Usboa do pire. Barreiro do percurso Faro V, R. I: A. do pete, tagos do perc,

-- --------

1957 08,10 53m 07,17 7,57 2'3,20 21,40 '9,37 22,35 8,42
1960 07,20 40m 06,40 7,03 23,37 22,00 8,40 23100 7,40
1961 08,10 1,14 06,56 7,19 23,37 22,00 8,56 23,00 7,56
1966 08,25 1,27 06,58 7,35 23,2'3 21,45 9,13 22,55 8,03
1969 07,20 35m 06,45 7,41 23,04 21,2'5 9,20 22,30 13,15
1972 06,55 45m 06,10 7,30 22,40 21,05 9,005 22,15 7,55

os bagaços extremes das sementes
oleagínosas e os farelos.
iMas qUe as nossas coneíderações

não são de desprezar, deduz-se do
¡fa;cto de a Cooperatíva Agriicola de
Santa Catarina da Fonte do Bi'srpo
estar a receber as respostaa dos
seus associados dos 'concelhos de
Tavira, ,S, Brâs de ALportel óinao
e Faro sobre .as suas dísponíbílã­
dades de alfaTrOIbas para a sua fá­
bri'Oa de rações valorizar 'este fruto
seco, podendo recO'rrer até à exPOT­
tação do 'excedente.
Esperamos qUe os nossos 'colegas

do vasto 'co!lllc;e:lho de Loulé, atm­
vês do seu Grémio da Lavoura,
não deix3ll'ão de torneoer à supra­
citada Cooperativa A!gricola os ele­
mentos que a lhabilit'arão a valori­
zar � ,cO'nV'enientemente este fruto'
seco que, ,nas zonas não suscepti­
v,eis de regadio, adnda constitui o

ún:i'co rendimento do prorprIetário
rural.

S'abemos que o presidente do
Grémio da Lavoura de Loulé apa­
drinha ,este anseio do produtor' de
a:1farrob3iS que ele também é, 'e por
isrso daqui incit,amos os la'V'!"adores
do nosso coooelho a não v;enderem
o Sleu fruto ao desba'I'ato sem ou­

virem o qUe a este respeo.to pensa
a orgamdz-ação coorperat>iva acl,ma
lindiJoa.da.

, Um lavrador de Loulé

Vende-se
15 hectares de terreno no

i¡;ítio da Torre dos Frades -

Voila Nova de Oacela. Respos­
ta a este. jornal ao n.O 15 766.

(Oontinua)
P.M.

D�eDtD! �n [orl[IO
Alberto G. Pires Cabral

Médieo especialista

Rua Portas cla Serra, 37-1.°

Dt.O - Frente - Telef. % 35 23

PORTIMAO

Consultas diárias, com marea­
ção a partir das 17 horas.

MILHO TRITURADO
Integral, ao melhor preço do mercado. Farinha de Peixe

Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna, etc. etc.
,

GALU
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.° Dt.O

MOSCAVIDE
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Po.to d. Turism. neoesli-
. . - ,- .

dade que .1 avoluma

pODE-SE dizer que o dossier «Posto
de Turismo de Olhão» é velho,

de anos. Antes da criação da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve
já ele agrupava páginas de sugestões,
propósitos e necessidades traduzindo a

ânsia um despertar turístico, que au­

tênticamente ainda não aconteceu.
Após o aparecimento daquele orga­
.nismo, tem o assunto por várias vezes

vindo a lume, sem que até agora sur­

gisse a esperada e desejada concretiza­
ção. Na página «Turismo e Anti-Tu­
rismo» que o vespertino «Diário Po­
pulan semanalmente insere, tivemos o�
ensejo de ler, não há muito tempo,
um caso que bem refere plena ne­

cessidade deste apoio ao turismo
olhanense. Um leitor apontava a cir­
cunstância de em dois postos da Co­
missão Regional de Turismo do A 1-
garve (salvo erro em Faro e Portimão)
não saberem esclarecer onde fica­
vam as grutas do Serro da Cabeça.
São as mesmas conhecidas em toda a

região e assinaladas em muitos ro­

teiros turísticos, Este «assinalamento»
motivara no visitante o desejo de co­

nhecer as referidas grutas que estão
até incluídas em alguns circuitos de tu­
rismo. Ante o lamentável desconheci­
mento cria uma plenissima actuali­
dade a questão do Posto de Informa­
ções em Olhão. Em que pé estarão as

negociações com o Círculo Industrial
e Comercial de Olhão para cedência
da sala? Dossier arrumado ou alvo
de urna infensa burocràcia?
Recordamo-nos que o «quiosque»

inicialmente instalado na A venida da
República para Posto de Turismo já
mudou de sítio e de actividade.
A pergunta mantém-se, a resposta

deseja-se porque a lacuna persiste,
Maria Armanda

Camioneta
Vende-se, Ford - 7000

,kg. Õptimo estado..

Resposta: Rua da Asse­

ca, n." 88 - TAVIRA. I

Mortos, por 8tropelamentu
Foi lIItriotpelado por um au,tomóv.e.l,

drurudo entJrada. no hOlSlPit811 da Mi'seri­
cór!düa d� Faro, onl(}'e veio a fa.lroer. o
SIr, Ailhino de Sousa, de 38 anœ, CasakllO.
PleIdr�iro, na.tJuIral de TalVia'a e aH resd­
dente.
'I'almib:ém !'1ecoOiheu ao mesmo hOSpli1aI.

o11ld� reio a faJ!eiC'eIr, o sr. João Sintra
l(}'os SIaJrutos, de' 4:2 aiI1IOS, caS3!dI(), factor
dos caIlI1inhos de fie>J:To, ruatu:rM die Faro,
q'UJe �diJ c:o�hikiio 'peiLo rOldooo da ca.rrua­
gem d'e um CO!lIJ;bolo, na zona de Fa.ro.

- Na estTada F'aro-Ol!hão. quando se­
,guia, a )lié, foi coMlJido por um a.uWm6-
vel, oOll1duru!d.o p,elo sr. Delmiro Goinçn,I­
ves MiOIUTiato MarqUl€S, vilaja:nte die pro­
d'lltQs 1'al'maJcêubims, residlente em Faro.
o sr, Plel1ino doo SaJnÍlOlS, die 47 anos.
solH'eill1O, moço die fretes, na.t'Wl"8!l die
Vita Real d'e &lJnto Ant6n.11() e residen­
te em OŒhão, Alp6s o d.esa:stl1e, uma mo>­

tarizaldll., que seglU!ia. na. m� d'ir.ec­
ção d'O auromó<vel, e qrue se pÔs em fUJga.,
P&S.SIOU taJrnlbiém sdb'l"e o corpo do iatfe­
Hz, que acabOlu por falecer.

SERVICE OFICIAL DlfSfL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTR.oNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao §;eu dlspor nas

OFICINASARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel, 2(05
PORTIMAO

Vitimos de acidente"
d. via,ão
QualnIdo seglUda de Moncll:ique .para

S'i:lves. um carro conduzido :pelo lSI'.
José Torres Mooei,ra, die 411 8ll1OIS. na­

tural de Stl'VleS, �istoru-se no sim
� Vale do Soi (Porto die Lagos)
¡por Be ter rebentado um ¡meu. 1000
sair da estrada. e só pa.ranIdo a iIWOn­
r(rQllalla marIClha de eIlJCOnt11O a UJIml; ár­
lVOIro.
(Do aoid,ente r8SU!ltou faJlooer togO o

sr, José Nrunes Moreira, de 69 anos.
¡pa.i do OOOlIdUJtor e, a caminho dQ MS­
'Pi,I:ail, a esporsa do condruta.r. sr.' D,
Cl�llJEmtina da Clonoeiçoo, de 39 anoo.
ambos de SilVles, ficando feridJos o sr.

José TOl'I'es Mocejm. 9\Iia fUha, Ma.l'ia
Elrnhli.a da C'OIllIOOição Moreira, de 15
amos, oom SUJposta fra.ctluTa na. bacia
e seu fifuo Jorg1e José da Conceição Mo­
;rei,ra, de 13 aJIlOS, que fOll'am internados
no hOlS(lJliJta>l de PIortimão, sendo nm:Ie
tarde traIIliSferiidJQIs para o de Si,¡'ves.

ALCATIFAS, PAPtIS PINTADOS, MOSAICOS
ISOLAMENTOS, IMP"RMEABILIZAC6ES
NOVAS INSTAL.AÇOE.
Rua G.n..... Te6filo T ..lndade, UI-A (htrada da Clrc:unval.çio)
F Al R O - Ta.ef. 24186

Cartório "�otarial
de Vila Real de Santo António
A cargo do Mot6rio, Lic. Jos' Manuel Cabral de Matos Oliveira

.J U S t II i C a ç ii 'o
Certifico, para efeitos de

I Que em 3 de Junho d� 19651
número 114, e corresponde li

�ub�icação: que _p�� escritura ��_�::ra:�_��éc��_�:l;:_c-=-�_a m:tad_: �o prédi� �:,scrit_o n�
ue-- ..8 de- Agosto ut: -1912-, -la- l"eL enuCl. J.VUU ICI. 'V11C1.1Cl.ICl.!H!-,V-

-

meSffi(l; Conservatória - sob u

Arrenda-se em TtJvira, moderna-
-

mente equipada. Optimo loç�/.
Resposta: Rua d. Asseca, n.o 88

TAVIRA.

vrada de fls. 20 v. a 24: v. do poulos, no estado de viuva,
livro de notas para escrituras com testamento e no qual ins­
diversas n." 75, deste Cartório tituiu por seus herdeiros tes­
a Dr.a Jerónima Vinagre, na- tamentários, suas irmãs Ma­

tural da freguesia e concelho rina Gabrielides e Despoula
de Arraiolos, solteira, maior e Coucoulis ou Despina Koukou.
residente habitualmente em lis, e a Organização de Refor­
Vila Real de Santo António, ma de Patras, Grécia ou «Lar
na sua qualidade, com poderes Cristão», tendo-se procedido a

bastantes para o acto, de pro- inventário obrigatório nesta
'curadora: a) de Charaiambos comarca, onde foram devida­

Charalampopoulos ou Chra- mente habilitados. Que, deste
'Iambos N. Charalampopoulos modo, são os referidos consti­

ou Haralampos Haralampo- tuintes da m�ncionada decla­

poulos, viúvo, natural de Ela- rante, e por sua indicação, do­
tou de Nafpaktia, Grécia, e re- nos e legítimos possuidores,.
sidente, habitualmente na Rua em comum e em partes iguais,
Maison, número 123, da cida- com exclusão de outrem de um
de de Patras, Grécia; b) de prédio urbano, no Iugar do
Areti Panayotopoulos ou Are- Larareto, hoje Avenida da Re­
ti Panayotopoulou, natural de pública, desta Vila, freguesia e

Elatou de Nafpaktia, Grécia, concelho, composto de uma

viúva, 'residente habitualmen- casa com rés-do-chão e primei­
te na Rua Aghiou Andreou, ro andar, com várias divisões,
número 66 da cidade de Pa- que já serviu de fábricadecon­
tras - Grécia; c) de Haide servas e de habitação, com ter­

Georges Zafiropoulou, natural reno anexo ou logradouro,
de Elatou de Nafpaktia, viú- constítuído por terreno areno­

va, residente habitualmente so, tendo a. área coberta de
na Rua Maison, número 22, da 3 204 m2 e a área descoberta
cidade de Patras - Grécia; d) -de 2 354 m2, a confrontar do
de Marina Antoine Gabrielidis norte e sul com ruas sem no­

ou Marina Gabrielidou ou Ma-
'

me, antes com Eugénio Bou­
rina Gabrielides, natural da loin e Angelo Parodi respecti­
cidade de Patras, Grécia, onde vamente, nascente corn a

reside habitualmente, na Rua Avenida da 'República" an­

Gotsí, número 24,- viúva; e) de tes com Rio Guadiana, e

Despina Georges Koukoulis ou do poente com baldios" an­

Despina Koukoulis ou Des- tes com uma Rua;· inseri­
poula Coucoulis, natural da to na respeetíva matriz pre­
cidade de Patras, . Grécia, dial urbana, no seu todo,
onde reside habitualmente, na sob o artigo 114, com o valor
Rua Colocotroni, número 12, matricial de 988200$00, em

viúva; e f) de Dioginis Papou- nome do referido Demitrios
lias" casado, residente habi- Charalampopoulos ou Demi­
tualmente na RJUa Stamatiou trius N. Charalampopoulos ou

Koumanioti, número 12. da ci- Demetre Charalambopoulos, e

dade de Patras, Grécia, este na descrito, em parte, na Conser­

qualidade de Presidente da vatória do Registo Predial de

Organização de Patra, intitu- Vila Real de Santo António
lada «Lar Cristão (Organiza- sob o número 1 715 a folhas

ção de Reforma em Patra) ou 93 v. do Livro B-5, a que cor­

seja «Foyer Chretien Organi- responde a irÍscrição número
zação de Reformá de Patras» 762 a folhas 96 do Livro F-2,
na Grécia, organizada de acor- em nome do mesmo Demitrios
do com a resolução nú:¡nero Charalampopoul�s, por este o

153/1934, passada pelo Tri- haver comprado a Eugénio
bunal da Primeira Instância Bouloin, viúvo, quefoi residen­
em Patras, Grécia, legalmen- te em Lagos, por escritura de
te autorizado pelo próprio 3 de Novembro de 1915, lavra­
Conselho de Administração da da a folhas 5 do Livro de no­

referida Organização, foi d�- tas número sessenta e nove,
clarado: do Cartório Notarial de La-

Que em 29 de Janeiro de gos.

1937, fæleceu em Patras, Gré- Que o prédio constante da

cia, sem testamen�o, Demi- descrição número 1 715, com a

trios Charalampopoulos ou área de 1569 m2, figura ainda

Demetre Nicolas Charàlambo- como prédio rústico, em virtu­

poulos ou Demetre Charalam- de daquela descrição predial
ser anterior à construção ur­

bopoulos, no estado de casado
bana referida, quando da men­

com Maria Charalampopoulos cionada inscrição matricial
ou Maria Charalàmbopoulos,
tendo deixado como seus her-

deiros, os irmãos Haralambos

Charalampopoulos ou Chara­

Iambos, Charalampopoulos,
H31de Zafiropoulos e Areti

Panayotopoulos, habilitados

por escritura de vinte e três
de Agosto de 1963, lç¡.vrada de

folhas 26 a 30 do livro de no­

tas para escrituras diversas
número 17 deste Cartório.

�-"-"""-"-"-"-'''_\I

I Note-se que, 'comparando � me-

E� . . Ihor tempo (4 !h 'e 2:1 m) de com-

. precIso valorizar bOio,eom número limitado de para-
,-

gens, com o do correío, CO!!l1 para-

IS alfarrobas gens em t�as as estações (7 h � 03
m) há de diferença 2 h e 42 m, Isto
em 1960. Actualmente, a diferença,
cifra-se em 2 h e 02 m, mas como,

o "corredo Leva mais 30 minutos do
qUe nessa altura (1960), para que
tal diferença exista é necessário

qUe osmaís rápidos tenham vindo
a 1evar maãs tempo de viagem com

o decorrer dos anos, corno aliás os

respectívos quadros mostram.

Não foram consíderadas, neste
breve estudo, outras ligações, tais
como a automotora de fim de sema­

na, não só porque os elementos que
a -análd's'e de tais Hg-aç-ões poderiam
fornecer não 'Viriam a modiifiicar

grandementé os resultados obtidos,
como também para não alongar
desne'cessàriamente as nossas con­

'siderações.
Passemos agora a outros cam­

¡pO's de obserrvaçã:o, uma 'Vez feita
a an'áHse da rapidez (?) das liga­
ções. Por vários motivos, hã que
flllZe·r uma anaUse particular a ,cada
um dos tipos dos ,comboios que nos

prorporçionam as l1g-ações prind­
pats entre (} tA!lgarve e a oopital.

E,stação

número 1 470 a folhas 162 do
livro B-4. Que, posteriormen­
te, o aludido Demitrios Chara­

lampopoulos, comprou a So­
cieté Internacional de Conser-

.

vas Alimentares, Limitada,
com sede em Vila Real de San­
to António, em nome da qual
se encontra registada, a res­

tante metade do prédio des­
crito na dita Conservatória
sob o número 1470, o qual,
portanto, lhe ficou a pertencer
pot inteiro; na mesma altura e

no mesmo acto, comprou,
também, o citado Demitrios

Charalampopoulos, à dita So­
cieté uma porção de terreno
arenoso, no mencionado lugar
do Lazareto, com a área de
2 420 m2, a confrontar do
Norte com Rua sem nome, an­
tes com Angelo Parodi, do sul
com Sociedade Pombalina de

Salgas, antes com Bouloin,
nascente com Demitrios Cha­

ralampopoulos e poente com

baldios, anexo ao descrito na

indicada Conservatória, mas

ali não descrito, ficando, na

realidade a constituir um úni­
co prédio, ou seja todo esse

que consta da referida inscri­
ção matricial número cento e

catorze e a que atribui o va­

lor declarado de 900000$00.
Que esta aquisição - a res­

tante metade do prédio cons­

tante da descrição predial nú­
mero 1470, e a porção de ter­
reno arenoso com 2 420 m2,
atrás descritas, foi efectuada
em data que os seus consti­
tuintes não podem preéisar,
mas que calculam ter sido aí

por 1918, d�sconhecendo a

existência do título da men­

cionada aquisição, o que os

impossibilitá de o obter, ape-­
sar de numerosas tentativas é

buscas a que têm procedido.
Que pela falta da escritura de

compra e venda não têm eles

possibilidades de comprovar
pelos meios normais a referida

aquisição e consequentemente
,

'

obter o registo de transmissão
da mencionada metade do pré­
dio descrito sob o número
1 470, bem como a abertura da

desérição predial e respectiva
inscrição, relativamente à alu­
dida porção de terreno areno­

so, anexo àquele.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, trinta
de Agosto de mil novecentos e

setenta e dois.

o Ajudante,
Manuel Cleménte

de Serviço

VINILICOS

I L'SBOA
PORTO
FUNCHAL
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CARTAS' A REDACÇÃO

Urge prel�rvar to
património
arqueelõglee do Algarve

Actualidades desportivas
F Tu

Putimontn••• Olhan.nae

II fiuI.a Taça de BOira da 1. F. F.
JO'g'OU-<Se no domingo a l." jO!l'lIlllida

da 'I'aça. die H()IJll"a da Associação de
Fuillebol de Fllll'o, 'Ciertame com qUé se
1'Il'iKl1a a nOIVa éP'QiCla futebolística no

Mga¡mne.
Os vwl!ictndos cOlll:tli!l'D:Illa.T3!m-se e desta

d'0II'IIlIlI. os donO's da casa e El<l'ulliPlliS de
eseælão SUJPlerjor SlaH1lml vencedores,
PioIrJtIimOillense e OlJhan€lIliSe, ao vencerem

o SiJtV'eg e o Lusitano, respectdvameæte
por 5-0 e 2-0, conquístaram o di.reiJto à
plart1ciJpo.çã;o na lliJnal. Esta. será jogada
amanhã, em Poœtímão, 8iIl'teoodJlida do
préIli:o Sihl1es-LulSitano, a COInÍllll1' para
o ' 3.· e 4.· l'lllgaa"es.

,

HA exiplOOtatl'va em t�o da 1'Ilnail, næ.

mClertœa de um V'eIlIDeIdJoir e neste ;pri­
� oond':ronto entre os g;l'IUJPos de
Ollhã,o e de P/OII'ItiImão, esta épOlCa sob
a œilelnrt:ação dos técnJ!¡oos Artur e ósIc'ar
TeWl'elclhlea..

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE HONRA

Pol'tilnJ.o,n.e¡nss, 5 - Sll1V16S, O
Olihaarense, 2 - w'sttaJllO, O

ENCONTROS PARTICULARES

OrIi€lIltal, 1 - F8J'1El1l]S6, O
,MliétlJoo, 1 - F'aT1eInse, 1
M<JI1lltid,o, 3 - FaJrIenise, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE HONRA

Pootimooense-O.ihaJIlense
SFlivæ-LilLSiiaino

ENCONTRO PARTICULAR

F'a.renSe-\SIpIort¡11llIg'

CICLISMO

TerlnÍJiJnOl\l com a elUJ'ffi'ada virtól'ia do
ClIJ!rlJp'eão JlIO<I'tugruês JoaqUJim AgOlStin:ho
a 35." Vo1ta -a PIoTtugal em BiJcicleta.
Paira. 8il�m do qUie se (pOISSIa; dii"'er DIU
'escrever oobll'le este CIl80 único do ei­
c1ismo poNugrurês, a verdade é qute
.A!gostmho CIOo1l!iliŒ'mOl\l a.o oonqœmar a
Vlitór,ia pela teroeIira Veil, que não tem
cOillllpetifu>r dlh-:oooo entre nós.
Dos w�iQs, diir€lIDOS qU/e mai's uma

voo o Ginásio de T_h'a fOit um dOIS
gra,n¡dœ aJIliillJajdooes da oompetição. Se
é certo qUJe a qUlestão se mosDr,OU dleslde
J�gO resolv.!ida, C<JIDiVIen� qll/e ()IS ta­
Vlre<IliSles d/elram a1g1()1 da aJIlimœl�aide e
do i:n�€Il'esse de qUJe a prova se pôde
!'eV/eStJ.r. Na dIassificação finaà teœn.os
José Maldieira, em 9. ° lugaa', ooguliJndo­
-se-¡lJhe Antooi'O Graça (19.°), He.na-rq'lle
Neto (fIS.o), CamlOiS Vltœilll!o (40.·), C'é­
S8Jl" Abres' (42.°), José Mll.T\ia NtIDes
(48.·) .e Jorge Ferna;llIdes (54.°). 001100-
,td�te, 'O GiJná:sto OPUIPOU a 5." posi-'
çãO, SÍltulllllldo-se à :lJrentte do SaJngalhOlS,
Benl1liea e Amb8Jl'. Na clessid'iJcação d!LS
:met8is vola.ntes, dOlLS 8ilg3l'Vios se evi­
dencillll'lllln: Eusébio Plereira, qUe foW o
2.· e C'éS8Jl' Aitres qlue OOUIpou a 4." p0-
sição.
¡Por seu' t=o 'O «.Joolet:a.nO» Elduamo

CIII9OO�1oin, úniJco SOllwev1V1ente da sua

eqru-!Jpe, fill'lll1OUhSe CO!llll() dios bœ1.s ei­
cllL9t:¡w em .Pr0Ml. e no. 1)i/lJÆl¡1 fui o 13.·
cll!/SSÜlliica,ldo. Recomamos que, grande
'1lW'1le da eq!lliia>a d!o Louletano' foi al'VlO
de uma diOOUltilla. 'e discUltivel deai'são
do júri.

"

AmrunIhã di'SputR-Se o «Gmnid¡e Prémlio
'de Sintra», em qUe pt8il"ticipaan w}guaJiS
nomes famOlSQ.s dQ ciclismo e�eu.
Dots !lJlgarvhQS foram conVlidooOlS: JOIS�
Madlelirn e Ca:r.lIo¡¡¡ V¡,tociJno.

AUTOMOBILISMO

,DIiSpIuita-se amIall:hã em Lagoa. uma
Pl'OIVa de perici8i IlJUtomolb iUslbica, q/ue
�erá no rooiJnrto dia Adega CiooiPte­
ra1lliva e está dortaJda com VaJ1ioSOlS tro­
féuS.

Reina interesse em volta
da promoção
da I Travestia à Vela
�o Rio Ouadiana, entre
Alcoutim e Vila Real
d,e Santo António
o Dentro dte Aetl'V,lidades Desip1orHV'aiS

de VHa R:eail de Santo António, está a

elwldar esd'OI1'OOS oorn vista à reallÍl:a­
ção, 'em 17 d'O corrente, dá. I Tm'V1ess1a
à V� do Rio GuadJillilla, d'esdé Aloou­
�iJm ru V;¡'¡a ROOJI de Sa.nto António.

1;.. elfect1vação d'Ssta prova, qUte pode­
ria pa¡ssar a realizar-se 8JIlUalmtentê,
está a d.:isperæ.r iJnter/eSSte nos chubies e

ooga:niræçÕ6s portugueses e espanihóis
afectos à moId8illidaJde, contando-se já
CO!lll a 8idesão dos clubes náutdcos de
Slevilha e die Ba.dajoz.

Oomentãrãos de João Leal

Trespassa-se

o L

Faren.e-Sporting, para
apr•••nta,ão da equipa
dos Ilgarviis

Gostaria <le maniJfestar o meu �o10
ao sério -a'Viso lançadQ no jornal que
V, Uta brilhantemente dirige, por um

colaborador, aujo nome ignoro, reklti'Vo
à destruiçao do �atrim6nio ar'queo,16-
gico e artí8tico qUe está a soirer o

.Algarve.
Efecti'VUlm!ente, ainda qUe nao sécunde

os oruo« alarmistas d08 œenñores-âa­
-aitorrooo-e-da-cruzada-contra-os-m04-
rOB» não' 'posso deixlliÍ" <le consflderar
que o atPTovetJamentQ turístico fi urba­
'W!zaçao de áreas 'Vastas do n08SO Al­
garve e a: cupidez de que-m troca os'

scus prÓŒ}rioB 'Valores P'Or um prato' de
Zentilhas, estao a tp(Jr em perigo à pa­

trim6nio nacional . .A lista de casos �
infelizmente Zanga e a n(lo serem toma_
das prooidenmas sérias e urgenJtes,
mu�to maior' será em broo,e.

1!!. no entanto', o t,urismo n(lo � inimi­

go'da arte e da arqueo'logia,' muito pelo
ccmtrá'riQ. OS <SCUll' interesses sao mú­

tuos, pois, c01li8'tituindo os monumen­
tos, i,mpcirtantíssimos factores diJ deo,

,sen'Vol'Vimento econ6mico em regiões 'Vi­
radas ao turismo, como �' o caso do

.Algaroe, � ao turismo que compéte res­

taurá-loB e mante-los, pagat1!do a fac­
tura dos Custos, in'Vestindo dinheiro de
que cQbrará, œ/iilw,l, lucros em prazo
n(lo muUo loogo.
.Assim () esttio ewtBndendo já aZgumas

em,presas turístW{1;8, Camaras Munici­
pais e outras entfldades algariíias. Como
o citœdo artigo faz referendas (menQs
prects{1;8, aliás) d es,taçao arqueo;16gica
do «(Jerro da V�la)> na protpriedade' de
Vilamoura, junto de Quar,teira, permitlt­
-me V. que mEmCione também eu o caso

dessa, estaçti'O, pois cO'/!8'l;d¡ero-o capaIJ
de 1;�ustrar o que acabo de dizer.
'.A empr.esa turística proprietária do

«(Jerro da ViZa» já despendeM nesse ló·
cal algumas centenas ae contQB, tendo
sido escavadœ uma zona importante da

Estacao onde apareceram e81trnturas

'Várias qu� s8'l"f;a longo enumerar, entre
as quœis PIWÍ7nenJtOS f1-agmentados de

mosaicos n(lo com,paráveis em quœZi-,
dade e em eœtensao aos de Conimoriga,
a qUE! alWde o 'tI08S0 co,laborador, mas

que tim, U/[Jesar disso, o maior i-nte­

Tesse; fo'i esta zonœ rodeœda de arame

farpado e vigiada de modo especial.
.Aí se recolheu at� agora um esp6lio
que nQs permite dizer" <!gross'O modo:.,
que a épocQi da oaupaçao do if'oerro»

'tIat desde recuada f(We da domínaç/Zo
romana at� ao Período Árabe. Tœis es­

cavações foram fmtas, por uma equipa
constUuMa pelo· tenente-coronel .Afon­
so do Pat;;o, pro,f. dr. D. FernUlrtdo de

.Almeida e eng:. Jos� Martins Farra­
jota, antes de 1971 e nesse ano pelo,
œwtor desta carta, mas sempTe com_ q.
cbmsentimento da Junta Nacional' de
Educaça'O, e esta:ndo a totalidade. do es_
p6lio encontrado, à dis'1Josiçao 'dess,a en­

t�dœde. NOIVas esclWações 'VtiO' começar
em br8'l7e na !!lona mais central da Bsta­
Ça'O e pIaneamos levantar prõœiimamen­
ter OS mosaicos e consoilildá-los.
I'fI¡felizmente, porém, 'nem todas as

entidœdes interessadas possuem uma 1ñ­

stio correotœ 'das' realiJdades do nosso

.Algar'Ve, 'e encontra-me V. e 08 colabo­
radores do Joma:! do Alg¡ll'Ve, na, dis­
p�siçao sincera de tudo fazer para que
os 'Verdadeiros 'Valores de8:ta Pro'V�ncia
sejam preservados.

Lisboa, 27 de Julho de 1971

José wls I(Ie Ma.tos

�,-"-,......,'-,-" ..." ...,,,.

fESTAS EM. TAVIRA

O SlpOiI'lttng FaireallSe � amamhã às 17
horas, no Estádio Mwndoilprul d'S São
LUlis, a aJPil"esentação dio. sua; eK¡u:i'llQ
para a tJemiporaJda de 1972.73. Alpós o

estâgi/()l rlea1iz/a1d.lo em Usboa e em que
os 8ilg8Jl"l"iróis derrontaram 'O Alttét:ioo, o
Oriental e o Mrmtido, não conhecendo
q,UJaliqUJer vtt.tórja a desVei'to do bom fu­
tebol prætícado, ex,ilste um evii'lente in­
teresse em conhecer 'O que é este novo
Fa:r.ense.
A PaT lie e1,ementJos jA conhoolJdos da

época Dralnsaota.. o púMico algarvio va;i
ter 'O ensejo de V€ll' em aJCçãJo SiS 1lI0V1liS
aqUli'sições: Rllt� PalUiN,n:o (ex-Sporting)
e Ba.ptii!lta (ex-Esperamça), d,oi,s guar­
!(Mões, 'O bmstletro JOll'ge FéliiX (ex­
-Boa'ViI'sta) o d'efesa iPIema (ex-Ble1e,­
:n:en'ses) , o ,ex-,'I1ill'senSie Ant6nd'o LUJfs,
o jovem MaIlluel F1ern8illdes, que alU­
nlhllMl; no Lus�tarno d'e Vill:a ROOll die
ISIainto Amtónio 8/Ssim como Flori-_l,
qu:e Viem do Uniã:o de Ledætla.

'

HA ill1teresSíe ev,id'ente em V£1' tamb�
o Sportling do Roomie Allm, a;pós a
sua di'gIOOssilio.

���

l\IOTONAUTICA

I Grande Prémil Internaoio­
nai Tlrralta
éDi�-se aman!hã com a pMrtldi,pa­

ção de a;1gu:Ils do<s mats cœID'ElCIid'os na­

mes da mod8i1lidade, o I G.rande Prémi10
Intel'namonaJl 'l'IoIrre.lta, prO'va qUte se

;p¡retenWe venha; -a figurar no calend'árlio
euro!pei\l. EIn,tI1e as par:ti,mpa;ntes fJigu­
ra.in os i-ta.tillilllQlS Anglelo V.aæeira (œm­
peão do seu p�is), Renato MQUIlI8JI"i'"
S:érgtiQ OOiIln�Mti e óscar CaipxIotti' os

espa'lllhó-is P8JI1do d� And'rndJe e Alnrt6nio
NoUJCiho e os portug'Ute'ses Antón¡,{¡, Feu,
Mâr'.bo Gonzaga R�bteil!'iO', Ma'llllwi klives
Ba�b/oisa e OIUltras. O pi!'Og>raJlIl,Q é o se-

,grud;n,te:
'

HO!ie, às 15 horas. pil'OMl., rube:r1Ja às
categorias dfl tu:r�smo, SD e Grande Tu­
¡rl-s.mo (lbaæcos C8ibfinadlQs)', d/ads :pertlO'­
dIQIS die SO miTJ'llItos pa.ra as clooses SID
e Twri!Slmo e um tlercelJro ,periodJo para
,bareOIS die g;raml'e tlwrismo, em miar
a;bertJo, no per<l1lJl1SO - TO!ITIl)Ita,-I8aJg1I"<lS­
-Praia da RIoicha-TOCN:lta.
Am!lJ!l!hã, às 15 hams, }llX1V3. rub'el'ta,

]JIara b8il1CO/S «Œ;P/ort» (cl8isses SEl, ()(F e

ON), num p!eriJo�o Ü'ndco dte três hOO'lts,
no pe:r!CUll'so Torrailta-Praœa da Roo!ha­
-TœvaJl�.

PESCA DESPORTIVA

mI COINCIURSO IiNTiEmNiA-CIIONlAlL AO,

CORRICO ElM ALBUFElIRiA

Di'SpiŒta-se a,ma¡IlIhã o III C'onOUil'SO
illOOrnal}loi!l!lil de P,esca Desportiva ao

CorrJoo, Ol"ganJiOOldo 1l'610 Imoll'taJl die
Albud'eiira, cQIIÍ] o p'atrocin�o da Comis­
sãio Regllonal d� Tu'ri'!ilIno. A prOlva die­
�erA eII1Dre a Meia. Pralia e o V8Jle
do LOlbo.

OON'OUR,SO INTEiRlNIAOIONAlL
ElM SAGRIES

o ClIulbie d,DIS Ama.dQrtes' 'de Pesca dte
Far'O lJirIepara a reallæção de maJi.s um
coalJCurso iinternooional dte pesca des.
,portilV& die IIJaiI'.
A pro;va está marœJda 'plWa 15, de

OutUlbro' e diSputar-se-A em Sagres:

IllPISMO

Concurso de Vilamoura
o Oenmo Hi;piJco die VilamDlUra, qlllle

:m1U'ttO tJem CO'Iltr.hb-u-í!d.o para a dwU'lga­
ção dio dlespoo1Jo equestre n\l!Sta !';ro­
vlinoia, Viai pOO!lllJOlVer mais uma ve" o
OOll1CUIMQI Hlrpdco dte VliI13lmo/ilJI'a; qu:e
�orrterA no ca�iO d'e OIbSlbáJoulo,s da­
qU'�e CmtTio, d:e 6 a 10 dest:e mês. Es"
tarao presenlbes cO!ll!heci:dos cava�eiros
/POl'ÍIll/g'U/eS6S .

Além das ,trwdlicionWils IJIl'OIVSiS die con�

<:mrSQl, d'e ensino e de alta. elScola TteII,­
lIzaan-<se corrrioos de trote 8itrel!Ído e
uma. rnmñosa a'lJlTesElll]ta.ção d� carrO's
tLpiJcos diO AllgaJr:Ve, 'j>uo<a.dos a c&va.lo's
ou mrtl'llliS.

Hotel· Caíque
OLHAO

YfnOf-U �D IR�fnBI-U
40 quartos todos com

banho, telefone e aque'
cimento.
Trata telefone 72167

- Olhão.

Restaurante «Tânger» em

Tavira, 2.a classe, boa clien­
tela.

Trata na Rua José Pires

Padinha, 34-36 - TAVIRA.

SAÚDE
Para mantê-Ia, prefira a

,

Agua mineromedicinal

natural que se recomenda,
equilibrada, pureza e

#

Agua
sua mineralização

engarrafamento.de

-

de PIZOES-MOURA

mercê da

condições

"

A venda em garrafas de 1/3 e de um litro.

Festas noAlgarve
Ã. SR.a. DAS DORES, EM MONTE

GORDO

Em iMonoo 'Gorldo, ss !festas à Sr.· das
iDol1eS têm o seguiJnte lPl'ograma: dia 9
deste mês, às 9 horas, alvorada, com

monteíros e fogutetes; às 21, actuação
de dots ranchos fulclórlcos na. Praça
ÜUJis de Camões; às 23, queima de fogo
doe artéñeío; !dla itO, às 8,SO, alvorada,
com itlliOl'teitos re d'oguetles e chegada da
banida Act.istas de Minerva, de 'Loulé;
às !Ill, missa solene, com sermão; às
17,SO, rnâssa: às 118, procissão, sermão
ao recolher e q'llJeima. de fOgQ die arti­
flew' às 21,45" concerto; e às 23 e 24
hora;Í¡, fugos de artM1cIo,

A SR." DO CARMO, EM ALeAN­
TARILHA

Vão 're3Ilill8/r-ste em A1c8illtMlilha IllS

!festas à sr." 00 Carmo, cujo pa'O'griLma
incll�i: woo 7 e' 8, às 21,00 horas, oração
COimlU!llIi:táTila e pregacão; día 9, às 21,30,
COM,¡'SSÕ,es e proeíesão æté à i,greja ma­

'triz; d'¡a. lO, às 7, a;lvoclllda; às 11, md's­
sa solene; às 15, aib-e:ctura da qU/el'!lIl/eS­
se; às 18, 'PœlO!ciISSã:O, oom sermão BJO l1e­

oolJihJer e Ill/i;sisa. c!lJllllPil;l, junto à C8ipte'18l;
às 22;- contmuação da qU6il"m�sse e es­

ploolllda, �ogO ,preso, ooncert� preja. bllIll­
da 'siJliv€IIIiSe ,e ootruação dio rancho ,�ol­

c'lÓ-l1icQI die Samtbo Elstêvã:o; dilli 11, às
,15 hornJS, prorvas díespoottvas, ginC8illa,
eOlrdda, de saoo's e OU/trOIS d,ilV1e'rtJim€lIl­
-t� oom prémlios para OS renced'Oroo;
às 22, coinhl'llllla o stervú% de esplanada
e (luermæse, �OIgÓ de ar,tUieio e vu.iIe­
ds.'dtelS.

O HospitæI de Lagos e a. S5." volta
a Portugal em bicicleta.

Rogar que se mos deparem provedores
cœno o sr. Va.lar.iImo que o ,signa.tár:i,o
conheceu dA JA :vão mad's de 50 anos,
dedlicanidJo-'se ao !hospital de alma e

coracão, e mlldicos como os drs. Telo

e Maulilde que, tendo lllasclrdQ para. ser­

vtr a humalliiidaJdJe, sentem-ste iflelJlzJes

!por acudir aos desprotegidos da sorte,
até com SWCirMiclio da própria vida.

O dr, Tela, pela 'sua avancada idade
e precário estado de saúde, não pode
dar o que !d'6U quando rproviooor e w­
rector cltníeo, mas se o dr. Maullde,
moçambicano, qUJe actuando no C. I,
O" A. 5 !hOIU'OU a fama e a 'lJITofissão
emqua;nlbo permameoeu em La;gIOs, acu­

di:ndo com rprOilltidão a todas as chama­

das de !I1Ú!litares OIU' cirv¡'s, voltill!' até

nós, talvœ os �d'Ojs em eon�,unto .possam'
,reali!laJr obra '11tH, a ,blem da IlislWstên­
cla médi.c:a 'em 'LaiglOs.

QUe La¡gos ,sOU/be ll'OOElber os ciclistas
da (l5.' Volta a !Pol'tUlgB¡I, /bem corno a

dHI'gente caravana qU/e os 8.CO!1ll(IJQlliva,
CO!1llIp!I'ovaraan-no· as manld'esta.çõea de
simpatia de qua:ntoa actuarem no fes­

tilval noctumo que precooeu a recep­

ção o quæl 8Jgradou em wbsoJiuto.
'

Que uma nota des¡prestbgiante, desu­
mana mesmo, ¡foi regi8tada, in!cliz­
mente, jA é do cô¡!Jhecimento até de pes�
S08iS estlraaJi}m¡s ao meío, pol'que ffilllltOS
dOTIlllilis'tas. 'qUle acompanharam a 'Volta,
não !P'lld'Sram mIar <Í:1l/e numa cidade

corno Lagos; deixasse. de ser prestada
assistência aQ corredor Ptedro Morei'l"3,
que teve necessidade dte ser hosp;l/ta¡li­
zado por ooiJdJente s()(Írido na. Serm. de

IDsplinrhaw de Cão.

lUma vez IIllais se comprovoll que o

hOSlP¡'ta;l de Lo8igQs, que mesmo em obras

p'odlaria ter ass,egurad'o o serviÇo de

assistência IIlTgente, como chegámos Il

defendier, serÍVe aJP,enas pa,ra' 'manter
pessoal que ,1Ila mai{)l:1a lIlada d'az.
O «SécuJlo�, comenta.ndo o caso da

in'lllt:�lIdade do hospital e de não ter

sequer acorrMo um médico n.o acto da

paSSagem da. ambulância que transpor­
tava o d'erMQ qUe velQ a ser internad'O

no hoSpital de Portimão, termina. as­

siJm: �a BIllomalla, parece"nœ aibsl:lrlU'
taniente necessâir.la. a iIllteI"ferênc�a do
ministro da <Sa1ldle, !POis é tempo de se

!pôr cobro a tão saltente de1iilclência».
" \Que piOderem'Os nós acrescentar a istQ?

Foi pouco ·concorrida. a sessão sole­

ne do Olube ArtíSitico Laoobrigense

A sessãio soLene comemorativa do l.·
centenário do 01U1be Artistieo LacOiocl­
gense, que por mt_e1'l'lUlpÇão de energia.
el\i:ctrica, não se realioou em 24, /illaS

sim em 26 d,este mês, marcDIU o en:oerra­

menta das dlesttvlidllldes, mas foi J>OUICO

cOillcorrlida. A�guns sócios alegaa-æn des­

oonhecimento, ,o que é [l'OUCIO admissi­

vel, pela ctroular qUe a d,il1OOÇãó fœ

eXipteidir ã>8JI'II. toldos, e que 'serviu de

OllJSe aQ aJPOiIl1amento qoo inserimos IllO

Jornal do .Algarve de 19 de Agosto.

'Ineliriamo-nos mais ¡para des;prendi­
mento d�uHo que :maLs possa eOilltr!�
DudI" ¡p'ar'a a 'ValO'l'lzação do cl'll!be qoo
ma�s anos. tem ffiurtado para demonstrar

qll/e a ,tIDi,ão (a" a força. A honrosa Pl'&­
sençSi dO's srs. præ!idente e 'Vice-pres!­
denile da C'âm8Jl'll. iMU1nicipa,1 e resprec­
ti'V8S esposas, ibem como do dr. Vasoo

Gral}iais, q)1l/e <lO!ll!stltuiraan a mesa, em

conjunto com os lPl'esidentes da assem­

'breia geral e di.recção do clUlbe, srs.

JlOsé Rato e Rog.ério Du8irte, 8itenuQU
um poueo o mal-est8lr qua ,sentimos ,por
llIll\S'ência. de oo!D!widados e li!lIfima pre­
sença de WlSociados.

F1etta. a aJP:r.esenta,ção do oonlerente
dr. Grecias, pelo presildlente da assem­

bleia gemI, Idisse 'O !dr. Gracias que o

elure, uU'ltilV8.!lldo a arte, deu-nos atra­
vés de Sebwstião MiU!l'1:JiJn!he1ra artistas
como Júlia Barroso e Maria de' FáIt!ma.
BmVio, nolie ad'a.stadas Ido me!'O >artl,¡¡­
tico, mas Iqll/e ,bem a.lto oOilocaram 'O

nJome de Lagos. O ipII'eSMente da direc­

ção foo um !pouco da ihiJSt6ria do olube
e a)lieLol.l dio ,sr. 'lJITeS<iden1ie Ida CA,marn
,protecção para Si oontiIllUação da s��
exi-stência, enœrrando este a.' sessão
'COm ¡palavres de estImulo para os d'l­
rectorieS e lP'!l'IOmetellido que no 4.· cen­

tená.r.io_da eid8ide, que se aJProxima, e

em todos os casos d'e dld'iculidades do

clwbie. estaria ¡presente.

Fuset.
Casa antiga e terreno para

construção na principal arté­
ria vendem-se.
Informa: Prof. Costa Teixei­

ra - Fuseta.

Vende-seCasa cm faro Urna morada de casas em

Odeleite, junto à Estrada Na­
cional com 6 divisões, quintal
e anexos.
" Trata Ant6nio dos S-antos
em Odeleite.

Vende-se 'com 2 frentes,
Rua Gil Eanes, 12 e Rua da

Barqueta.
'

Trata no Largo das Moiras
Velhas, 10 - Faro.

Andares Alugam-se
Na Avenida Ministro Duarte Pachect),

lote 5/70 (1;· e 2.° do lado esquerdo), cm Vila
Real de Santo António.

Trata: Francisco Delgado Cipriano em

Vila Real de Santo António.

TIW
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

!

'Arrooadações e oficinas na. via

públlica,

!Vêm'de Iong¡e, 'OS nOSSQS reparos sobre
a exi·stência de arrecadações e od'IcinaB'
na via ¡púhliea.
¡Regra ,gereI, após os alertas, a flac8.­

Mzação actilva as ooas dtUgênclas, e

00!lll pr,evençõ,e,s a IlIllIS ÍlllflI'IW!:OŒ'tes e mrtlll­
ta.s a ouwos, a '\'ia !pública fica mais
Hblerœ. :De:poos, Italvœ 'Pelo !PO'UICo es­

erepulQ de determinados mUill1cipoes e
certQ desprendImento das pessoas en­

carreg8ldas da 'Vjlgillância, <locals há em

qll/e as 'bUhas de, ,gAs, caixotes, -utensl­
liJos agrícolas, caixas die va.z1lhame bi­
cicletas- e, outro's artigos, se avol�,
CO!lll carácter ,permanente (JIU por perlo­
d'os tão ,longos (J:U/e a \'lia iP'ública. pa­
rece de caráctter ¡prIvado.
As muUas 8iP'liœKlas 'Por tel16ffi objec­

tos na via pÚlbJica a determ�as pes­
soas, -não resultam, talvœ porque haja
para casos idênticos ,bItolas diferentea
o que ¡provoca ma.l-,estar que pode dar
3"0 a rev>olrta. El!m nosso modesto enten­
der, ihá que caNar a direito, agindo
'Por prevenções à pTfun'eira ou mesmo

segunda ind'racçãQ e mutltand-o a'pós a

terceira seda qual fur a :posição ou eate­
goria do iJnfmctor. Assim, Hmpar-se-.ia
a via !P'Ú!l:J.llca., sem q.ue os mfractores
¡pjIidiessern, dentro da razão e da: justiça,
form'llJar reparos contra aqueles que
estão encarregados da d,ngrata. missão
de �elar, q'll!em di" pela Hmpœa das

/l'U3IS, di" prela seg¡urança db pÚib:lioo,
pOis temos de no,9 COIllIVencer de que as

arrecadações e' ofic¡'nas na "ia 'PIÚblica
¡fazem ¡peri,gar III vida. de quantos a.

utiUzam.

Sociedade Anónima, de Responsabilidade Limitada

Capital 800 000 000$00
DIVIDENDO DE 1971

Avisam,-se os Srs. Accionistas de que a partir da publica­
ção deste anúncio no,Diário do Governo se encontra a paga­
mento nos seguintes estabelecimentos de crédito:

Banco Agrícola e Industrial Viseense
Baneo da Agricultura
Banco do Alentejo
Banco'do Algarve
Banco de Angola
Banco Borges & Irmão
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Fernander> Magalhães
Banco de; Fomento Nacional

, Banco, Fonsecas & Burnay
Banco Intercontinental Português
Banco Nacional Ultramarino
Banco Pinto de Magalhães
Banco Pinto & Sotto Mayor
Banco Português do Atlântico
Banco Totta & Açores
Bank of London & South America, Ltd.
Companhia, GeraJ do Crédito Predial Português
Crédit Franco-Portugais
Pancada, Moraes & C.a

o dividendo ilíquido por acção de:

CAPITAL INICIAL + 1,0 E 2.0 AUMENTOS DECAPITAL
acções n.

os 1 a 550 000 ,.......... 80$00
3.° AUMENTO DE CAPITAL

acções n.
os 550 001 a 800 000

liberadas a pronto pagamento (55%) 44$00
liberadas em 2 prestações (32%) ", .. " , , 25$60
O dividendo líquido por .a�ção é de:

CAPITAL INICIAL + 1.0 E 2.0 AUMENTOS DE CAPITAL
acções n.

os 1 a 550 000 , .. """,' .. ' _ .. , , ,.. 69$52
3.0 AUMENTO DE CAPITAL

acções n.OS 550001 a 800 000

liberadas a pronto pagamento (55%) .. , ,' .. ".,. 38$16
liberadas em 2 prestações (32%) ,,' 22$20

A importância a declarar às Finanças para efeitos do Im­
pósto ,Complementar é de:

CAPITAL INIOIAL + 1." E 2.0 AUMENTOS DE CAPITAL
acções n.OS 1 a 550000 ........ , ' .. ' ....... ",' .. '" .. ,,' .. 74$17

3 o AUMENTO DE CAPITAL
acções n.

os 550 001 a 800 000

liberadas a pronto pagamento , . , . , , . , , , . , , " 40$80
liberadas em 2 prestações ,,' .. ' , " ... ' 23$74

Lisboa, 7 de Agosto de 1972

o DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE FINANÇkS
Ferreu'a Filipe

Joaquim dB Sousa Piscarreta

Ven�em·se
Bácoros alentejanos de al­

feire.
Informa: telefone 98170 -

Beringel ou telefone 22872
- Beja.
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Para' quando a festa
da cidade?

por Neto Gomes

F OM08 1168 que ao ttndttlr de 1969,
leudln08 ao oontacto do Jeltor uma

'

agenfante interrogação relacio1!4d4 com

a 'naugura¢o do ftO'Vo ho$al porti-
�.

Trl8 a1lO8 pa884do8 sobre o que eæ­

pu8emos e cineo ou 8eis um C'Im:a da

cprimeirca pedrtD, 8entWno8 de nOllo a

corai08G "entade de recordar ftUdo. Tan-

por F. Clara Neves to tBm110 id, que tlC8 apetece pergun-
tar: 8ervir40 amda as estruturas do en­

fo.rçada. a ca.posentar-se:., porque a t40 hospital «nOIIO»' Nada no8 admira

jo.rnada diária. constltuia. .um tre- que amGnM, tudo 8eJa. alterado, 86

roendo. sacríñeío, Nada havia a porque a. 8ala do rœlo X 8eia coMlde­
fazer e aJSSim perdia o seu «taclú- radcJ d� pequena.

mo.», que era de 90$00 mensais" ,'o' actual hospital de PortHntlo, nflo

ou seja 3$00 por dia. Não �á enga- 'tBm nem condições, nmn equipamento
no, E fatzia.m-lhe jeito., 08 miserá- moderno parca 6'IIfrentar todas 48 cha­

'Veils -tostões ,gaIlhos com tanto. ,suor �. N40 ret1'11e o necessdrio para
e 8alcrlticlo.

'

48 actuais resp<m8(lbUidades da cidade,
Miais Deus conto.nne dá a chaga oom um nl1mero bastante eleu� de

dA a mezinha. No. itinerário que habitllntes e aindo com G aurGl1ante de,
conhécia de o.lhos fechedos, h8i'Y'la Lagos nflo possuir hoSPital, o que, de

gente do. povo, de coração ao pé ,,�um quando, tras uma duplG e Mre­

dos o.lhos, que eepærtía o pouco da pfante mia840 a PortWn4o.

sua malga por quem tinha desgra- Aconteceu lid poUcos dias o cicliBta

ças ainda¡ maíores, E a boa da ctb do Ambar, Pedro Moreira, ter de eæ­

Amélia de barriga agasalhad8/ no.s curBWnàr ae ambul4tICÚJ parG entrar

ccrtaates dias de Inverno na altu- tium hospitGI, GOabando por Ber Porti­

ra infernal do. COt"Otelo. onde eopra mLfo, mais úma 1H1II, a' dizer presente.
81 nortada, lá distribula. as boas e Portimão, 1Iwe esta 10ngG espera, e

mâs novas, suada, de xa.1le hos
-

todo ca eqmpa de sal1de: médicos, en­

ombros, arfante. Algun's, convida- termeif'Os e demais tullCiondrioB, IU­

vam-na quando SiS notíeías eram tom com 6If.OnII.68 diticuldades, pGrG

boas, com 8/Ventais de figo.s torra- r�derem (J tantas 80licitações.

dos, abadas de griséus, ou metiam- A'M quando, perguntGmos, Bm 'IUl'm6

-lhe no bomal um pedaço de toueí- de um Vasto ooncelho.

Dho., uma garrafinha de azeite e Serd qUe a melh0r;4 da estrada entre

um pãozinho. branco como. velas de POrtHntlo e Faro, resoll1e () problem.G'
'InOinho.. '- . ,'Serd tlwe o céu aau;l entre o aer6dromo

,

Claro, j¡ue e;sta. vêlhinha sempre de Montes de AI11Qr e o aeroporto da

viveu com dificuldades. Fo.i o. 'seu PiYrteltJ, obsta Il real!dOOe' Não, lel­

destino.. lb pobre, ()18 seus também ó tor amig!>, "oís as ambuMnoias e os

são, e os 'benfeitores cansam.se de- ttbis aAr608, podem nflo chegar e, meB-,

pressa, pois quem dá, nem sempre mo assim, quanto8 pad�o ticar pelo

O pode fazer, intelizmente. Mesmo com.n1&o,

ao serviço de um departamento Por«múIo e os seus médicos, POlIO de

,público, nunca esteve inscrita em perto e de longe, necessitmn urgente-

0IIbœs de PrevJdêncta., o. que pa- ment8 que esta terra hospitGlelra, tenha

reCe impo.ssivel. Fo.ram-Ule cercea- um ,hospital, mesmo hospital.
dos esses direitos. decerto. porque
a entidade patron8Jl não se �neomo­
do.u com ninharias. Quem é o. ree­
ponsável pelo. falbanço., se todos os

qUe trabalham são o.brlgatõriamen­
te inserito.s nas respectivas �as?
Se fo.ssem cumpridas as determi­
nações legais, a «ti» Amélia seria,
lõgicamente abrangida, sendo. ho.je
uma beneficiária com direito. a unia
pequena refo.nna:, para os alfine­
tes. peixe, pão e SiSsistêncla. mé­
dica e medicamentosa. Assim o.

remédio. que tem ê enoostar-B� à
caridade pdblica, depois de 46 anOS
de serviço.
Já depo.is de ser dispensada, ai­

gu6m, certamente credenciado. para
o. efeito., entrego.u-llle a titulo. de
¢estimulo.l> num rasgado gesto à
pai Natal, uma recordaçA.ozinha de
1500$00, mas quedou"Se por aqui
a «generosid8ide1> patroIl8ll. Seria. a
liquidação, de uma só vez, da sua

refo.rma. vita:licia? Seria um pré­
mio. extra., pela longa maratona de
300 mU quilómetros ao frio., ao.

calo.r, à churva e ao vento.1'
-

Estes casos singulares deveriam
merecer, da parte d818 entidades
œmrpetentes, œpecial atenção, quer
pelos ordenados desumanos, quer
pela liberdade de se pôr no o.lho. da

Sem Dizer

lIV(JNDE_. _

OS MAUS D'IAS
DE UMA MODESTA SERVIDORA DOS C. T.I.

O «MONTIiNHO:. DO AUrO
RODES QUEM nllo. conhece em S. BrAs

de Alpo.rtel a cti) Amélia, que
já conta 92 toreídos Inverno.s? Ela,
coítadíta, vai sentindo. oa efeitos
dos anos. Embora ainda Se sinta
rijo.ta, desce com certa desenvol­
tura as escadas do. primeiro piso,
dA. todos os dias o giro. pelas ruas
da víla, 'Visitando as comadres,
para gínastícar os ossos onde o

reumãtíco quer assentar praça.
Tem uma vdda. euzíosa, digna de

!l"elaito, a slmpât!Jca maorõbía, e ai
vão 8I1g'll!nS �sódi9'S que consti­
tuem um libelo. merecedor da pon­
dell"aÇão de quem de díreíto,
iFun'Clonária doa C. T. T. durante

46 anos eonsecutívos (será afron­
ta pæra essa empresa. públ:1ca, con­
siderar. duncio.nário.» quem execu­

ta os servíços mais difíceis e pio.r
remunerados?), transportou as ma­

las do. correíode S. Brás de Alpo.r­
tel para -o Corotelo. e vice-versa,
pelo. que oaloomou cerea. de 300
mil quilómetros, em números re­

do.ndos!
Em 1964, com a bonita idade, de

83 ano.s, embora recalcitrando, fo.i

O «Mo.ntinho.» ê uma carrel­
�a de casas térreas com aspec­
to. berra.nite de miséria. que se

situam na rua Dr. RÓdrigues
Davim no baliTO do Alto Ro­
des em Faro.
'PQlI'qtle essas casotas de 'cal

e areia constétuem um sério.
entrave ao progresso de uma
das ZODJaiS mats populosas da
cidade e principalmente de
uma artéria importante (a rua

Frei Lourenço. de Santa Ma­
ría) aqui estamos a apelar pa­
m. quem de direito no. sentido.
de que esse monta de taipa e

suj1dad,e desapareça de vez e
que se possa alojar condigna­
mente essa pobre gente.
Os propríetãríos de tais caso­

tas - ao que consta, muito
mrcos - não verão. ali mais
nada a não ser o aspecto ma­

terial de umas tantas renda'S
que recebem?

,

Ah! Alto Rodes, quando as
tuas ruaIS COI!ltinuam num es­
tado doe 8!bandono incr1vel,
cheias de pedras e covas, e
00IlTi uma. ilummação pa¡urpérri­
ma de hã trinta ou quarenta:
anos, temos que consider8lr
que és um baiiTo. enjeitado por
quem tinha a obmgação de fa­
zer algTl1IDa coisa por ti.

R. O.

PINHeIRO

Sassõas de dlfulgaçla
das normas da trAnsito
promo,idas pela Pr8vençlo
Rodoviária Portuguesa A MAIOR FABRIOA E OB­

GANIZAQAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADIlŒA

Sede-TROFA

FUI.

Ll.b•• - Ru. Fllilt. EII'II, 11 ,
I'.rtiml.;;._ Ru. Inf. D. H.ar¡�•• , 194

N O 100uvável propósito de tornar

conhecidas, em especial da
gente mais jo.vem, SiS regras de
trâinsito ll'8iS ruas e estradas, pro.­
MOvoeU a Prevenção Rodo'V'iâria
Po.rtUg'llesa sessões de divulgação.
em Quartef.ra, Po.rtimão e VUa Real
de Santo. António (duas ses.sões em

cada localidade) , que registaram
número. apreciável de participan­
tes e 8I8si,stentes.
Servidas por pessoal espooializa.­

do. e a¡presentando. algum do. mate-
,fiaI indispensável na. emergência,
entre o qUial figuravam dois peque­
nos veflculos (kal'lts) motorizados,
bicieleta.s .a pedal" semáforo.s, etc.,
8iS sessõesd� muito inte-
resse no públ:iJco. ,

<msperà-se que em dia não dis­
tante, demo.nstrações deste géne­
'ro, o.U semelh8llltes, possam figurar
com �egulartdade nos prograIllJæl
Qos nossos estabelecimentO's de en­

swo., onde não. debçamam de cons­
titudr inestimãJvel ben'efi'CiO'.

PELOS MUNiCípIOS
Nos Paços do Concelho. de Olhão,

efectuO'u-'Se a cerimónia da
posse do. sr. Ed�ardo. Sebastião
Simiplfuio da Silw. Maia no cargo
de presidente da Câmara Munici­
pal daquela vdla.
iPresidiu o. eng.· Lopes Serra, g<>.­

'vernador civil substituto., e assist;i.
ram individualidades do. maior re­

levo na Brovfncla.
'AJp6s o. auto de posse e o. com­

promJisso de honra, O' eng.· Lopes
Serra saudo.u o. novO' presidente, re­
lferirulOl-'Be à posição que o co.ncelho.
olha.noo'Be acupa no contexto indus­
trial, nomeadamente no sector da
pesca e das consewas, e aludiu à
necessidade de inf'1"8.-estruturas tu­
dstiœ:s que ammem o. desenvolvi­
mento da Vila CUbista.
O empossado agredeceu, JD8IDi­

felstando. o seu empenho. em consa­

gr8lr-8e à defesa dos interesses do.
eonœllho. e salientando a 8ICtW1dade
do presidente cessante, eng.o Jo.ãO
Deodato Neto Calboz.
O sr. Eduardo. da Sll:va Maia foi

muito CUŒllIprimentado no fimll da
œr1ŒnóDJa.

ORTEMCO
tlatra nt. •• tontab. IItIDizadl, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscrito.s na D. O.C. l.)
Aal.cla j. lo.,..�I. j. IIprD' cllr¡�u••

(fOTOCÓPIAS)
Rua Dr. Francisco Go.mea, 47

- ,Telefo.ne 290 -

Vila Real de Santo. António
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SAGBBS

FOi PiNTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
.IIrIUI•., ,.... tM••AI.ane
".TANTA"".·
• -IIIR I� aa.

... AMIIIA........

.......... PAllO

(CASA

'unte. Eusébio
, MHico espeœiau.ta

Ouvidoe, Nariz e GarpDta
Cenaultas cUArilas depolB du

15 Ia�
Cona. - R_ de sante Ant6nfo

...·u-l.·m·
,

{ColUI. SIISS
Telef. BMld. USISS

Res - Av cie OU'Ytllf&,.

",-1:. BIIot.
FABO

,rua. sem mais aquelas, servido.res
humildes que deram o. seu 'co.n'tri�
buto à sociedade. AUnhar no. rol do.s

pedintes, implo.rando esmo.las, l:'ara
'Viver oS últimos dias, aos 92 ano.s,

é algo que choca SiS fibras da alma,
e está ultr8ip8Ssado. p'ela il'egislação.
soci811 dos no.ssos dias.

Ul'g'e, pois, fazer justiça à cti»_
Amélia. e a outras tias Améllas,
uma vez que são grãos de areia
deste género. que 'enso.mbram os es­

forços de quanto.s se empenham pGr
um Portugal melhor estruturado..

,�'ft...�,....�,...."_"_" ..." ..." ...,,_,,_,,...,,..,,�

I VO,Z DOS e-AMPOS I
I coordenação de António Gomes Firmino I�I (do 8ertJjço Informativo de RddW Rural) �
� �II AS BOAS SEMENTES NA BASE DAS BOAS COLHEITAS �

I �I
I O uso de sementes de que se desconheoe a origem eo a qualidade, �
� pode ser uma das principiais �ó.t¡¡ do insucesso com qualquer CIIlil'líll'ra. �I�I Efcot:i¥aJllente, por áttTegularidades de nasœnça ou devidO' a doenças �

� transmissíveis pelas sementes, resulta, muitas vezes, uma bá:im produ- �
�I ção e � inferior qualidade dos produtos obtIidos. =
�

UtiUmr semmes comprada.s em feiras e mercados, cuja pro.veniên- i�I
cia se desconhece, QU adquj.r.i� em .œsas de sememes., não- espe- �oia:H�, sem qualquer g'aII'alltiia, é 00I"ltIl' risoos que podem OCQ�i'onar '"

I prejuízos, por vœes totais. I
I �
I O EUCALIPTO I
1 �
I

' Prossegue a' sementeim do eudalipto, nos a:11Io.bres dos viveiros. Ao I
I atingi� 3 a 5 ceDrunetros 4c adrum, .isto é, cerca de 2 meses depois �
� �. sementeirc.\ deVerão 88 plant1a8 œr I'elPiœdas para saoos de po- I
�I liettleno. Estes sacos substituem, com vantagem, os tIradici,ooois va- �

sos cerâmioos pois, nãO' só ocupam menos espaço, como são, também, II mais baratos e de mais fácil�. �

I A MONDA DOS FRUTOS i
I �
I ,Indiœdas a.s nazõcs por que se deve mondait' os firutos e o rno- !
I mento oportuno para levar a efcito estia operação cultural - que muito ii'!

, Pode COfi<:íOl'ifeI" pam��Jlcrano seguinte - !
I resta escl�frecer' o.s' frU�ores quanto ao modo de fazer a monda. �
!! Sendo mmto. difícil fimr III peocemagem de frutos a elimiml[', pois =
I"" ela deperide de vários factores, referem4!C, sOmente, algumas regras �I� gerais a teir em atenção..

�I Assim, deverão ser retirados os frutos: defeituosos; que se apre- isentem doontes; de tJama,nho inferior m nonna! e os que, estandb IP.

�I� muito próximos uns dos outros, não tenham possibilidade de se desen- ivolver Oonvenien�. JI!

I �
I OS ADUBOS DE QUE AS TERRAS NEOESSITAM iii

. �
I Adubar em abundância não é o suficiente; o necessário é adUJbar i
I bern. Adubar, afinal, de aoordo com a naltureza da terra e óll neces-- �
I sidades das plantas. Poe essa razão deverá ter-se sempre presente que J
I as terras e as plmw são muito diferentes UllliaS das outras. �
I A análise da temi lI'evela aquilo que as plantas podem utilizar e, •
I assim, permitirá escolher os adubos e correctivos necessários piara a :::;
I O'btenção de melhores e maiio.res produções. Por isso, iemblra-se aos !
I agriOU!ltowi ta neJœSSidade de mandarem ana1�SIIil' as suas terras'. �
I Nos SernÇlOS Agrícolas Oficiais e nos Grémios da LavO'ura, pres- �
"" 1lam-se;,1s informações necessárias. O Laboratório «Rebelo da SiIlva» �

� situadO' na Tapada da Ajuda, em u¡.,boa, ,pr.oCiede a todas as anállses, !
i de acordo com a IJabela de preços ofiícialmente t·provada. i�"-"�"�"�" ..,'�"�"�"�"�"�" ..,'�" ..,'�"�"�

I

I David Holmes e Ana Marie Holmes, doís baílarínos ingleses �
I radicados no nosso País, que muito. gostariam de participar num ¡
I festival de Balett no. Algarve. �
r",_"_"_,,_,,_,,_,,_,,..,,_,,_,,_,,_,,_,,_-,,,._,,_,�

IBRISAS cla GUADIANA}
AS LARANJAS E AS MULTAS
COMO id temós referido, GB nume­

rOS48 laranjeiras da PraçG Mar­

q!ds de Pombal, de Vila Real de Santo

,Ant6mo, consotituBm, a par da sombra

Geolhedora e do perfume que em certos

periodOS exalam, aprecidl1el elemento
, decoratwo. Os frutos doirados, ou mes­

mo l1erdes, 840 motwo de admiraç40 e

curiosidade para numerosos forasteiros,
que 'talvæ nunca antes os UvesSBm 1148-

to na droore e 1140 se furtam a Geari­

cid-los e, por 1Iæes, até, G colher algum,
para saberum se é doce ou amargo.

Amarga lhes resulta, porém, a colheitG,
sempre que é obseroada por um dos

agentes @ P. S. P., cujo posto se'situa
na mesmG Praça. Oumprindo G8 'ns­

truções recebidas, o agente cond'IUI o

infractor GO posto, e ali lhe lid conheci­
mento de que foi Gutuado e tum de

pagar a multa, 8G1110 erro da impor­
t4'11Cia de esc. I¡QO$50.
Supomos que esta multa toi arfada

pMG p(Jr termo ao euentual rGpinanço
das laranjas por parte de gente mal

intenci<mad.G e quando Bm ViltJ Roo! de

8anto Ant6nio mal se tGlavG de turis­
mos. AgorG, porém, que durGnte os

meses de Verilo se 011,116 falar, na Praça,
maia em franclli, 'nglls ou alem40 do

que prõprimnente um portug'Uls, nflo

8eriG GeonseZhdl1e! colocar numa ou Bm

mais esquinas do recinto, disticos, na­

quelas linguas, advertindo Os pas8Gntes
de que qUBm colher as IMGniGs se

suielta Il multa' B que esta é relati1la­
mente pesada, e, por V6aes, indisplJe
quem nunca sup(Js que o simples GOta
de colher ou ajudar a cair um fruto da
droore lhe trOUI1l688e ttlo ur(Jlf)6s san­

gões, nBm mesmo lembrando-se de que,

por GOçáo sBmelhante, toi AdtIo escor­

raçado do Paraiso, dando assim origem
40 oomeço deste pOluido l1ale de Mur"
mas um que l1egetamos.

mente colocadas as redes de 1Ioleibol
que M mmos no ano tindo, pois lid
esPaço de sobrà e elGB cOll8tUuiriom,
decerto, mGÍs UmG dil1ersão parG os

desport48tas, em ,terra, id que os ede
man encontram 6ptimo pG8satempo nas

idas, l1indas e saltos na «prancha:., 10-
cali2'ada frem,te ao 6I1I-OaBino, no centro
da praia.

RUA QUE ENGANA OS AUTO­
MOBILISTAS

Diaem-nos leitores residentes na Rua
JGcinto José de Andrade, em ViltJ Real
de 8anto Antmw, que a mesma 1140
tBm pœvimentada, ou COÍBa que se apro­
l1Iime, a saida do ellltremo sul, o que
Ít&d'IUI em erro os automobilistGB que
para Gquele lado ocasionalmente cir­
culam, leuG'1!Ido-os II atolar-se na arlriG
solta.
A Igu'1118 que por ali 1Illo de noite e se

I1"Bm impos8Íbmtad08 de retirar a8 11ÚJ­
turas, por nlIo terem quem, os GUI1Iilte,
deil1lam-nas ficar até Il manM do 4fa
seguinte e 86 entilo promovem a BOO

remoçllo.
Em tGee do 6I1IPosto, e enquanto nflo

for POSsi11el completar a pal1imentaçtJo
da reterida ãrtérf6, de modo G ticar
lligada, com piso firmeI, Il trGnB11etrBIJI
que pas8a a uns metros, conl1iria sina­
lizar as prol1lÍmidade8 do troço que 1140
se apresenta em condições para o tr4n­
sito de GUtOnWl1ei8.

s. P.

O-EXTRACTO

VALORIZAÇAO DE MONTE

GORDO

O fmIfeitiçaào A�garve e8td'
abarrotando. Onde não cabe o

dedo po�voroso da. emigração,
entra a mão-cheia do turismo
de é�ite oU de circunstdncia:

it!��,�:adi�����:Z;ér=
nos e quejandos em algaravia­
da nunca vista. � a comunica­
ção de uma comunidade comu­

nicando sem peia8. Os iUS0'8,
juntam-se-�hes, SedUZido8, e

aprendem a SUa (àele8) escoZa.
Aa noites, não 8ão mais pa.s­

saàas 80letrando a beleza da.
lua e das estrem q'Ule era feio
apontar (além das VeJ1TUglUJ
qu� o gesto fazia nascer •••).
Sol, há que chegue; balóe8

à'oœigénio para todos, não sei.
Uns, instalam-se encomiàB-,

,ticamente, a.àormecendo ra­

diantes em lençóis cor-iW-ro8a.
Outros - que até podem vir
do Minho, das beirlUJ ou. tra-
8eirlUJ enjoam a noire, ene08-

ta.àos 'oos bancos dlUJ camione­
tas eœcursionistlUJ: é a forma,
vital do ma.àrugOl1' mais,cedo e

arrelvar por' outrlUJ bandas, 8e­
quiosos de CO'J1;]¡,ecer.
Feitios que 8e cruzam nesta

económica lenda das amen­

àaeirlUJ ..•

Monte Gordo continua ei ser o ponto
de reuMllo de todGB as, pe8soas que,
1IiBitando G8 SUIJ8 imediações, 1140 po­
dem, nem querem, turtar-se a ver «co­

mo é» a magmfica prafa, G GpreCÚJr a

8'U.4 ea:tenstJo e -segurança e G banhar-se
nas suas >tépidas dgOO3.
No domingo, M 11ÍmOs muitos dos

GlenteJGnos 6 espGnh6is que no dia Gn­

terior sa htwiam deslocado a Vila Real
de Santo Ant6nio parG as8ÍBUr Il cor­
ri!fa de touros, e M esta_ também
08 componentes da Orquestra T(pica
Albicastrense que na véspera tinham
GCtuado Bm Tal1irG, IJ Gbnlhantar a

testa dos JOg08 Florais.
il' praia, este àno, além dG apMelha­

gem sonora, que Be tum reueltJdo bas­
tante 'Iltil, apresenta, a oolorizd-ltJ, uma
bBm distribuida rede de CJ)as8GdeirG8»
de cimento, que muito fGciUta a d68Zo­
ca¢o de qoontos desej<Vtn percorri-la,
e numerosos e atractwos car-tazes, rete­
rindo as oontagens de conserod-14
limpa.
Na grande e 1Jœia sona Grenosa fren­

te aos 7lOIIOS ajGrdinomentos e pGrques
de estacionamento, a nascente do ea:­

-Oasino Oceano, toram lid POUCo colo­
cadas duas bGlizGB para G prdtica do
tutebol, que para ali canaJt2'am os mais
terrenhos apGmguad08 deste desporto.
Nilo BGbBmos porque 1140 8erfam (gual-

Marcelino. Yieges

O .JORNAL DO ALGUVB
vende-se, em Vila Real de
Santo Ailt6nio, na Ba......

- .

-- Rua. ·Te6fUo ......
Mais 4

Prémios Grandes
vendido.s a08 balcões da

Casa da Sorte
Extracções da semana

finda:

2 Segundos Prémios
46297-490 Cantal

2 Tercairbs Prémios
16260-280 Contos

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Po.rta de Portugal, 27 - Telefo.ne 62882 - Lagos - Remesaae para todo. o Pai.


